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- ================================================================= 
CAVANDO o· OURO. 

Tt1EIOURO 

A Camara nomeou uma Commiss!lo de nove membros 
para estudar a mineração de ouro. 

(Dos jornaes) 

NfiCIONAL 

AUGUSTO DE LIMA-Comecemos por aqui, collegast . _ 
CELSO BAYMA-Qual nada, ó poeta, pois não vê você que esse filao já foi todo filado 1 



D.'- QUIXOTE 

Cader1ola d~ Coaras Correnl~s Limitadas do Banca do Rio do Janeiro 
DATA IMPORTANCIA DEVE HAVER 

1921 

Jaaclro ••••• I Um coato de rila ........... I 000 000 

-

~--~~~~~~~~--~ 

Depositado em uma conta 
limitada neate Banco . 
rende de juros annual-
mente clnc:oenta mil e 

ael• centos rl!l1 .•....... 50 600 

De um telegram­
ma da Havas pul;>lica­
do no «Correio» : 

«0 ministro da I::~s­
trucção do g a I;> i­
nete persa chegou á 

Angora, investido de 
plenos poderes para 
negociar um trata­
do de alliança com 
a Persia e o governo 
kemalista». 

- Não será e s t e 
ultimo um governo 
max ... kemalista ?, 
indagou ao Tigre o 
O ou I a r t de An-
9-rade. 

TOTAL ....... 1 050 600 

•• 

Minha Senhora, essas dôres de cabeça não são 
outra coisà que uma forma de dyspepsia occa­
sionada pelo mau estado do figado. 

) Tome uma ou duas PILULAS DE REUTER 
1?0r día e desapparecerão radicalmente. 

~---------·--------------~ :, ............................................................................... . 

Re~am SA,., 0 · LO~R(N~-0 . As melbores · aguas Míneraes Naturaes 1 
· Proprletarla: Cla. VIEIRAS MATTOSJ 

-· · ' ALFANDEGA, 95 

~ ......... ••••••~8••••••••o••••••••• .. •••••••••••••••••• .. ••••• 
x**********************************-********-*******-*11 ** ****-***-**-***-***-**-**-'********~ 
~ Figurinos Chegou o novo numero d·o· conhecido figurino de semestre >t 

~ CASA R EY NAU D llevue Pa•·i...-i.enne a Rs. -'7$066 - Brevemente teremos ~ i - - · «l'oute la Mode» 6$000-«Paris Suecas» 6$500-.«Saison Pari- ~ 
~ RUA DOS OURIVEtl, 57 sienne» 5$000 e «Paris Album» a 5$000. Jornaes . para bor· ~ 

~ A.nlonio Bt•avo (Succ.) . dados - Revistas extrangeiras, ~ Ptc. , etc. Peçam ·catalogas. ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



O. QUIXOTE 

Q ·melhor e mais bem montado CinemR da America do Sul. o 

"'DEAL" 'fl _ apresenta amanhã um novo e magnt ·co pr,ogramma. 
------------------------------~----~---------

O popularissimo CINEMA IDEAL que ha 
pouco pahsou por grandes transformações, tor­
nando-se a primeira casa do genero na America 

. do Sul. vae de triumpho em triumpho, exhibindo 
as mais bellas e interessantes creações da arte 
muda. 

f 

Para amanhJ, quinta-feira, o programma é 
realmente magnifico. 

O 1D r: A L apresenta o dN EVITA V E L& 
cinco actos Jindif:simos com a estrella de primeira 
grandeza, a fascinadora Dorothy Dalton. 

Esse «film» da Pnramount . Art Orajt está 
d.stinado a um extraordinario successo. 

Da gloriosa Fox Film o Ideal no mesmo 
dia exhibe o mais celebre dos cow hoys, o famoso 
e querido TOM MIX, no Ltzctador dos Campos, 
cinco actos de grande sensação. · _ . 

A seguir os sempre hilariantt's Mutt e jeff. 

Um programma de arromba di~no dos 
justos creditas de qu-e goza o sympathico e in­
telligente Manoel Pinto. 

Vem a propesito dar aos leitores do D. Qui­
xote um-a descripção do IDEAL depois das trans­
formações radicaes por que vem de passar. 

ricame~~meçam_os pela sala de. esper~, que é ampla e elegante 
h1l e va e mob~lada e dP artlstica decoração, prefulgindo de 
recinto.sta vent1laçao, torna-se no seu conjuncLo um agradavel 

nas f.S~? !undo da sála ergue-se um elegante coreto, de onde, 
apuradatre_es», se faz ouvir com o seu variado repertorio uma 
louise. orchestra de senhoras, dirigida pela artista Marie 

um ge~~ta foi al'li esquecido para proporcio~ar ao p~blico 
D em estar. . 

espectac~~~ta s~la dão accesso á platéa do imponente salão de 
re, aos c 0f8 orto portas e por uma ampla . escadaria de marmo­

p o;, ortaveis balcões. 
lPsca Co~~~ando ao salão de projecçlio, deparamos com a gigan­
'tudo- ail·.s~rucça:o metallica, cuja originalidade surprehendente! 

0
1 belleza, segurança. commodidade, hygiene e asseio. 

CUidada ndvo salão do IDEAL é a ultima palavra em materia 
Coe e bem gosto. 

d~ DOJsrn a cubal!em de DEZ MIL METROS, comporta cerca 
dispostas . MIL. ESPECTADORES em confortaveis «fauteuils», 
0 esp ctact0

'" anterva:Jo bastarlte de fila a fila de fôrma a que 
de lllais. or sentado n<lo soffra o incommodo da passage.n dos 

da recgois espaçosos corredores ao centro d~ platéa dito s~hi­
e que daP:ra ,as portas da rua, além ·das OITO portas lateraes 
arti~tica r 0 SAHIL-A NO CASO DE PANICO, cuja indicaç<lo 
lâo acl'e~ente callocada se lê sobre as mesmas, quer com o sa-

. A so, q·uer apagado. · 
da esca~ fundo dt!ste saUo exisle ainda uma segunda commo­
cesso ou va_. egualm~nte d~ marmore, que interiormente dá ac-

Est Ice-v r~a a galena nobre. _ . 
truida un~ galena é, a_ bem ~izer, uma segunda platéa cnns­
lEN'fAs c,arnente em ferro e camento, a sua Jotaç<lo é de TRE-

" auteuils:.. · 

e_cime~t~éla ao envez docommum panno, é levantada em ferro 
Cidade d ' e este revestido de alumínio, do que resulta a dupli­
ll18etros d: rralce e nitidez, ás imagens prujectadas. Tem 10 

rasil, argo por 8 de alto, ou seja a maior existente no 

· ~lCtra0~i~en~ilaçllo do salão constitue uma outra novidade 
emonstr a~•amente engenhosa. Só uma minuciosa pesquiza 

Portante ara 0 quanto cuidado e estudo precedeu a esta irn­
\lentilado Parte. Reveste se o salao de enonre quantida"de de 
Pregada res, mas essa não passa da commum ventilação em-

deveras surpr~hendente, é a fôrma orig'inal de injecçllo de ar 
puro no sai<Io; a uns 25 metros de altura, na parte externa do 
edificio. elevam-se duas gigankscas chamin•s de quatro me­
tros de largura que se communicam na sua base a uma pos­
sante turbina «Marelli», da torça de 10 cavallo:;- d"sta base 
ou camara. parte em direcçio ao salão uma nova camara con­
ductora que ·alli subdividindo se em cerca dt> 150 tubns. estes 
se alongam por todas as paredes do salão e ali i expell~m por 
peq a e nas e artísticas carrancas, os 20 mtl metros cub1cos de 
ar puro .que a machina capt.a por hora. 

Nada conhei:emos que se assen·e!he a casa de machinas 
deste cinema; construída igualm<!nte e e"dusivamante em 
ferro e cimento, enconva-se situada ao fundo do salão á altura 
de tres ínetros acnna da galeria ; a111pla e as:;eiada, mede 
13x4 metros. Por u•n engenhoso processo todas as suas portl\S 
e tnclusive os orifícios de proj ,·cção se fecham automatica­
mente com portas de ferro, dando em resultado que no caso 
de pegar fogo um «lilm» absolutamente este na:o S<: rá presen­
tido pelo publico, accrescepdo arnda que esta dependencla 
n<lo tem communicaçao alguma para o salão, á excepção dos 
orifícios de visagem e projecçao. 

A maravilhosa novidade que enriquece e deslumbra o 
novo salão do IDEAL é o tecto; construido todo em férro e 
cimento, fôrma exteriormente dois grandes terraços. Ao cen­
tro ha uma cu'Pula, de 20() metros quadrados assente sobre 
pos antes eixos q re mechauisados eleccricamente a fazem abrir 
ou fe~.:har em segundos. . 

São· incalculaveis os benefictos que de tão original In­
vento o publico auferirá; bastara di;ter-se que com este gran­
de melhoramento o ambiente do sal<lo se achará constante· 
mente e compl'etamen :e renovado, ponto capital para todas 
a;; casas de espectaculos em que pela agglom eração de pessoas 
o ar fatalmente se viciará. Para esse eirerto a cu pula abrir-se á 
em tudusos intervallos durante as «rnatiné es'' • e conservar-se-á 
sempre aberta .nas «Soirées», proporcionando ao p'ublico, ·nas 
noites calidas de nr.1o,· esp::ctacutos <!-O ar livre dentro da ma­
xinia confortabilidade. _ 

Os trabalhos da reforma do IDEAL, estiveram a . cargo 
do sr. Manoel Rrbeiro de Carvalho e a grande construcção de 
h:rro, do sr. Francisco de Pai v a Cardoso. 

Planos e direcção geral a cargo do se. M. Pinto, o pro· 
prietario do CJNêM -\ IDEAL. digno de receber parabens, 
por todos aquelles que se prendem com a c:ioe1uatographia. em todoa os cinemas. O que encontramos rio IDEAL, 

~--~----~~~------------~~--~----~~~--~---' 



O. QU IXOI Ê 

~l*ll*ll*l~l~l*ll*ll*ll*l~I·*II$II*II*II*H*ll*ll*ll~~ 

~ PEITORAL DE ANGICO P_ELOTENSE --~ 
~ 00 
ffiJ 

Do abalizado jornalista Sr. André Costa, redactor e proprietario do 11 Popular'', de Alagoinhas, Estado da f]] 
Bahia transcrevemos a importante carta abaixo: l]J 

__I •Alagoinha (Bahia), 14 de Agosto de .t91L Sr. Pharmaceutico Edugdo C. Sequeira-Pelotas-Amigo e ~ 
li] Sr.-Sou ave.sso aos attesta.dos mas desta vez uma força ,superior me impelle a dirigir a vocemecê as seguintes 5( 
@] linhas, que, estou certo, concorrerão de alguma fórma para augmentar o valor prodigioso do seu •Peitoral de An- Õ 
[QJ gico Pelotense• . r:QJ 
lEJ Meu filho Raymundo Costa, de 13 annos de idade e terceiro annigta d'e Bacharelado em Lettras, e victima @] 

~ 
de constantes constipações as quaes tenho tentado combater com va.rios farmula~ de, xaropes e preparados·. Ulti- · ~ . 
ma.mente meu filho foi atacado de uma tosse que não .o deixou dormir,nem a mim porque so:ffria moralmente o iucom: 
modn de meu filho. Pela manhã lembrei-me de seu preparado •Peitoral de Angico Pelotenc.e•, e, palavra de hon- -
ra, com : 'trez colheradas apenas" a tosse desappareceu como por encanto I J I ~ 

O •Peitoral de Angico Pelotense• havia operado um milagre em meu filho.-Fiquei tão satisfeito, é natural> õ 
que não pude furtar-me ao grato prazer de dirigir a vocemecê a presente carta portadora do meu sincero agra· ~ 

[]] decimento e em beneficio dos llUfl so:ffrem do incommcdo mal, de onde provem muitas vazes a tuberculose infeliz· 9. 
@] mente tão alastrada no Brazil- Sou. com estima verdadeira.-Amigo muito grato. Õ IIl André Costa. ~-

~ 
Vende-se em todas as ph;armacias e drogarias do Rio, S. Paulo, Minas, Bahia, Recife e Santos. ~ 

Fab1.•ica e Deposito Geral ~ , õ 

Drogaria Eduardo C~ Sequeira --- PELOTAS, Rio Grande % 

~~*~*ll*l~ll$ll*ll~l*l~$ l~l*ll*ll$ll~l*ll*ll*ll*ll*l~ 
Vejam os actuaes preços do stock da 

A' _rAUtltfA 
'l•ecldo.w, Sedas, lloupas B-.•uncus, 

A-.•tigos pu-.•a crettnças, 
llotcpas de ~U'HUI e mleNU, ~~01•ins, 

C••etonnea mleias, e t.nais 
Jl1•tigoN CO»t. 

Grandes .A batimentos 
Nuva remarcação em 

Lãs, ~usa co~, l•elles, -mlttlhus 
e ~obe~·to .. t· .~ 

por menos do custo. 
- Examinem as exposições: com os preços:marcado~. 

2 Larso de S. franGisco de raula, 2 
( Ao lado dos Fenianos J 

A lei do inquilinato que o Senado votou, _ ou ~ae 
votar, é umá verdadeira burla; em vez de auxiliar 
os inquilinos, ella vem favorecer ainda mais á po~ 
derosa classe dos senhorios, que tem inn.umeros re· 
presentantes no proprio Congresso. 

Deante disso, a Lig.a dos Inquilinos está á- es~ 
pera de que Tio Pita va visitar o Nordeste pa~a, 

- á sua volta, fazer-lhe uma nova e mais .enthusiasuca 
manifestaçãõ. 

Não se esqueça a Academia- de riscar do dic· 
cionario brasileiro que está organizando o verbo 
«reagir». Esse inutil vocabulo e seus c~rrelatos. 

i : ...................................... : 
! ~- - ARTISTAS . -Í 

DO t 

CINEMA ~ 
: em cartolinas pos- : i taes,bellis~ima collec· S 
: çae. S 
: Cento pelo correio S· 
: -6$500- s 
·= . r~~~~os _ a_ MURCE & · c. - ~ 
: RCJ/\ <JRUGCJ/\Y/\N/\, 101- :::: Rio de Janeiro • : ...................................... . 



O. QUIXOTÉ 

. De uma «Ordem do Dia», do depu-
tado Gonçalves Maia : 

«Eu votei tambem para o ' «dia de 
Dante>>: 

' 
O civismo tambem é uma religião. 

Mas não é · Dante sómente. ·Quando 
será o ·ct· -
d
. la de Cervantes• ? Quando será o 

(( Ia d C .. . 
li e amões», o cqnstructor da nossa 

ngua ?» 

b E quando -é que o papagaio pernam­
Cucano se dignará respeitar os manes de · 

arnões ? · 

A .« Vase!i?u · Chesebrough'' ~ o melhor ungyento . para a cu tis. 
Deve ser empregada desde a mrus tenra infancia, E <Oonhecida e usada · 
e~ t~do o mund~. ~ Conser~a a cara e as maõs m-acias e rapidamente 
alhv1a a·s exconaçoes, . queimaduras, chagas e todas as irritaç0es 
menores. ~a pelle. Ins1st~~ em receber a "Vaseli?Je Chesebrough'' 
como ongtnahnente acondiciOnada e vejam que tem o nome da: 

. 
f . Cinco horas por dia de grammatica não 
anarn . 

CHESEBROUGH MFG. CO. 
n tnal nenhum ao homensmho do cravo o , 

· (Consolidated) ' 

NEW YORK LONDRES MO L · · · perto. 
N VENDA E.'\li TODAS AS DROGARIAS E( PHARMA 

~ ''p R::::E=:;.:_ =V== .. =J=D==E==N==T==E==,=,==c==o·mpanhia ::de Seguros_ Maritimos e . Terrestres 
FUNDADA EM 1872 I 

Rna J• de Março n. 49, I· a,ndar- Edlflclo proprlo-Telephone N. 2181 

I AC TIVO 
· llillloveis · .A.p 1' ........................ . 

0 Ices a Di vida Publíca ....•. · .. . 
M:unioipaes ......• : .. ... . 

Dep •. Estadoaes •....•....... -.. 
ostto n Th . Jur o esouro ..... . ••••.... 

Ac ~8 a Receber .... . .....•....... 
Çues Oau . d .A.p 1' C lOna as . . . . . . . . . • . .... 

AI: tce.s Geraes EM GARANTIA. .. 
guets a R h . Seg ece . er .. , ............ . 
Uroe a D' h · · Let 1n e1ro ...... ...... :· .... . 
rasa R b ·Age . ece er •.......•.......•.. 
nela de Santos ....•. •. . . . . . . ... . . s :Ban • . Paulo.; ............ . 

Oai,_008
( (em C{ corrente) ........... . 

.. a saldo · t t ) Selloa e . ex1s en e ............ . 
I>ep .txistentes.: ....... , , ..,. .. ... n ·- ... . 

r Ost o na R h d . lllpo t . e~e e or1a .... .. ·.: . : . : . 
- 8 08-Mm... · - - · - ·-- ·• -"""lClpa~s-; ··. : ··;, , , , • , ... , ·~ , 

BALANÇO DE SO 'JUNHO DE 1921. . 'I PASSIVO 
1.888:659.$400 Capital ........... .' ... · • . ....... '". 

903:493$100 . Fundo de Reserva ...............•. 
673:657$900 Reserva Technica .......•.. : .... . 
388:471$300 1 Lucros e Perdas .........•.• · .. : ... . 
200:000$000 i Caução da Directori~~: •.............. 

31:121$000 Fiança em Apolices ............... . 
50·000$000 T't 1 C · d r,: O$OOO 1 n os aumona os .......•........ 

1~;gg0$000 Dividendo 89 · (a distribuir) ....... . 
11:093$000 I • 88· ..... : .............. . 

1:414$100 1 Juros de A.polices, EM GARANTIA · 
264$600 .

1 

Dividendos a Pag!l-r .......•......... 
4:132$000 d AI · 

434
:796$500 Fiança e ugue1s .......•...... 

7:7'77$400 i Bonus a Pagar ....... _ ......... . ... -
· 555$900 i Directoria. . . . . . • • • . . • • . . . ..... , , 

2_5.0$.000 ·j Gonselho· ·Fisc·aJ. :·; -. . : ........... : • ..._ 
973$~00 

1 
Imposto de Fiscalisação ........... . 

. 2.500:000$000 
918:582$400 

. 329:075$000 
460:818$400 
. 50:000$000 

5.000$000 
200; 000$000 
100:000$000 

600$000 
125$000 

7:262$000 
2:052$000 

14:440$000 
2.5.:000$000 . 

4:000$000 
1:289$200 

4.61'8:244$000 4:618:244$ooo 1 

.............._ JOÃo ALVES AFFONSO J.UNIOR-Presidente. RAUL GOSTA- Guarqa-Livroa. 

~--------------------------------------------~----~· 



ô. QUIXOTE 

-0 · P I L ··OG E Nl O 
~Pr~~lhe en•qnalqnPr rn~o 

Se j! Qtt•~i nlln tem, ~erve- 1 

lhe o PILOOE~TO, porque 
lhe fa• á v•r cabello novo e 
abundante. Se coweça a ter 
pouco. s .. rve lhe o Pll OGE· 
NIO porque impede que o 
cab•llu cunlinue a c~<hir . Se 
ai~da t .. m mu1to ~erve-lheo 
PILOOENJO porque lhe garant" a hyl!'it>n~ do cabello. 

Ainda para extln"ção ta caspa 
Ainda para o tr• ta" enr. da ba• ba r loção de troilette 

O PILOGEKIO SEMPRE O PILOG&NIO 
A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Deliciosa é a se~ta quándo se tem por panorama a Ouana­
bara, e, d sombra de uma arvo_re, uma rêde do Ceará. 

I'•"'' t · t?.•RtlW .-, 

(Productos do Norte) 

Bua Buenos :&Ires, 50 
Tel. Norte 6522 

PODEROSO BACILLICIDA f TONICO·REPA.RADOR.. 
tFIICAl lfAS AfFECÇÕ/J PUllfOtrARIS f DtU VIAS ltEli'IRATORIAS Elf 6EHÁOSI.:" 

IROhCHITES, BROHCHORRHIA, TQJJEJ lff8El/lfS. LARYI'i61Tf, TUBERCUL "' 
OfPO~ITO GERAL-PHARMACIA E DROGARIA GIFFONI 

Df FRANCISCO. GlfFOHI & C~ 
IWA 1~0f MAR O 17--I?IOOécJAIV/!.1~0 

Partiu rara o Norte o dr. Xilo Peçanha. .­
A esphinge da Praia Grande voltará "desnor· 

teada"? 
-----------~-------

0 ministro Kal0geras vae em franc0 progresso. 
A inda outro dia, refnrm~ndo mais uma vez 0 

R. I. S. G., instituiu o "Hurrah P' ao chefe do Esta­
do, nas formaturas em paradas. 

Ago_ra, natur>~lmente depois de 5 mezes de e~:· 
tudo, resolveu o bigodudo ministro ... en:>inar aos of 
ciaes a ... redigir tel~grammas ... 

Não ~erá isso; ·por acasn, uma prova, que 
0 

ministro offer:ece, do seu aproveitamento militar? 

DEPURA 

FOR~ALECE 

ENGORDA 

._--· MoVÉts .· 
. TAPEÇARI ,._ . . 

. _ . . . AS c .\_.6A~()R.O . ti\~R,-,~s & c. ·_· 
. .. . . . - :. . . . . . . ·. . . ·. . . . . 
. . . .. _.· . •· - . . . . : ·•. 

. - _,. 

_ . •·· OUVIDOR ·. . ·. 
. . .. . 93-95 . 



PARC R.OYAL 
----=============····========-==========--. . ... 

. EM PLENO EXITO, A"" NOSSA · 

GRANDE VENDA 
=========-DE ========= 

SALDOS 
''VER'DADEIROS'' 

~ . '• 

111 r · ·. EM 
~ ARTlGOS PARA SENHORAS 

~ l ~ .· 
ARTIGOS PARA HOMENS 

L====A=R=T=IG=o=s ·=PA=R=:==Rc=r7~~~ç;~RA CASA 11 . 

Tudo marcado por pre.ços· que 
. . 

não nos será possivel .repeti r • 
• 

A MAIOR f A MtLM()R C-'SA 00 BRA~Il 

~~- ~ ~~~~~~======~~ 
~~------------------------------~--~· 



-D . . QUIXÓTÊ 
,. ·~ • •J· -A 

··~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~i •• o 

UlTIMA 
PALAVRA EM 

BEBIDAS 
SEM AlCOOl 

ENTREGA 

- IMMEDií\TÁ A 

ÕOMICIUO 

Telephones: 

236 t Centrl,ll 

e. . -· 

4228 Nof'te 

LITTERATURA . I I v N. 
Foi distinguido com o premio de novella da Academia I -

Br11silejra de Lettras, o escriptor Alberto Deodato, auctor do HOLINO 
livro cCanaviaes». 

· O escriptor dos «Canaviaes» é, como se ; sabe, senhor de 
un;t grande «engenho». 

/?--~-,.....__, 

MOLESTIAS NERVOSAS 
MISERif-) OJiGF)NICF) 
NEURASTC-lENIA 

HYGROSACCHARETO­
si~u~ F:)R~lJJo 

Çlycerophos.phatos 
alcalinos glanulado 

xcy j.--. . 

' 

Com o uso constan­
te do UNHOLINO as 
unhas adquirem um 
extraordinar'io brilho · 
e linda côr rosada, 
que não desappare~ 
cem, mesmo depois de 
muitas lavagens das 
mãfJs. 

= 
Tijcrlo 1$ooo 

Pelo 

Pó 1$500 
Verni~ .z$ooo 

Pasla 2$500 

correio 
500 rs. 

mais 

Cuidado com as multas 
imitaç(Jes, todas prejudi­
ciaes ás unhas e á pelle. 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYNA, 66 

Es.ijaua U~HOLINO '_ 

'.IP~r/FI(O da 6/i/PP~ 

I:U'~·t:I .NA 
WrR.N~~K 

TAZ. A[jQQTAQ s 1/'lrLD{NZ~ V[!fHR -
0/l.ltÀO .ACOMPIINHil!Jfl D[ f::(fjf<f:. 

. - ··' 
~ . - . . .. :: .... 

- --
- ~· ... ·-·· -- ... , .. 



D.' QUIXOTE 
. ~ 1. 

uma 
nel1a 
geite 

escrupulosa senti­
de sua saude. Rc­
todos os 

. ·comprimidos 
,} de . Aspirina 

que não leveí.n . o. Santo 
e a Senha da iegiiimi-

~c.l 

dade: a 

CRUZ. BAVER 
' 

~========================-==================~======== 
Fr Os cavallos g.ue, por intermedio da M.issãt> 
fes~nceza, o governo im-portou . da F rança para as 
feitas hyppicas do Centenario, aqui chegaram de­
des~osos e im prestaveis para o fim á que vieram 
gen ~nados. Vamos mandar buscar outros na Ar­
l.ltn tlna e. no U ruguay, e pàrà isso já foi nomeada 

........................................ 
Sardas-Espinhas j 

a conunissão. ' 
Par Os primeiros não serão devolvidos: servirão • 
se:··· pastar. Aqui .é a.ssim mesmo: nem quando 
Pez::~a de cava llos Tio Pita põe redea.s. . • ás des-

PostE 0 povo é que dá pinotes para pagar· 9s i~-
os. . . 

«bu7admbem, em -nego•cios de cavallos,é naturai uma 
ra a». 

Pannos e Manchas da Palie_ _::-·! 

-DESA-P.PARECEM ... _. 
co1n o ueo da 

, AGUA DA BELLEZA 

.. 
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~ As mais bell·s CAMJ SA S i 
i As melhore~ ROUPAS BIL\NC.\S Í 
• • i Os maisflnos ARTIGOSDECA.MA, i 
: CORPO E MEZ~ S 
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•• • I fabrica tonnanu do Brasil i 
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~Sabes qual é o maior acontecimento da epoclza ? i • . 8 R d c ~ · 8 t 

-E'a.victoriadoGuararzáEspumante,jonnuladoeminente ·i 7... ua a attoca - 7 : 
sabio Dr. Luiz Pereirá Barretlo. Experimerzfa e te certificarás que : · ' (~A•1 tt~m fillaP~) i 
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ESPIRITO 
M escriptor belga, traçando ultimamente as 
suas impressões sobre o Brasil, entre elogios 
os mais enthusiastas frizou, como causa dos 
males que nos affligem, a falta do espírito re­
ligioso em nosso paiz. 

Não se escandalisem os atheus e ·os incréos 
porque D. Quixqte se venha occupar de tão 
sério assumpto; o humour, a alegria, a bôa 
piada não excluem, de forma alguma, o res­
peito ás coisas respeitaveis. 

E a satyra, desde os gregos subtilissimos até 
aos inglezes frios e spleeneticos, sempre cons­
tituiu arma poderosa contra a immoralidade, 
o vicio, as baixezas de_ coração e as perversões 
moraes. 

,. Se o riso é proprio do homem, o riso franco, aberto, leal, 
~ Proprio do homem que está bem com a sua consciencia ; por 
ISSo o riso do malvado é sempre um esgar, uma careta. · 

. O bom humor é uma hygiene para o espírito; e dessa hy-
gc~ene- são incapazes os que -têm o espírito sujo e a alma infec­
IOnada. 

· · Não ha, portanto, · razão para espanto porque, a sorrir, 
bem humorados, nos occupemos dessa irreligiosidade brasileira, 

tcom_o factor de nossa desorganisação política, social, adminis-
Fahva e -moral. . 

Os paizes lead,ers da humanidade são paizes profunda­
mente re'ligiosos; ·a Inglaterra·, a Allemanha, os Estados Unidos. 

E a França? perguntarão. A França soffre cada vez mais 
a~ consequencias do seu }e m'en jichismo em materia de reli­
giã?•. da sua irreverencia, da amoralidade que transformou o 
espmto gaulez de antanho na boutade fecenina, na graça gros­
slab .~ banal, se'm{'lre em _ torno do mesmo pivot sensualista e 
u nco. 

Que são, afinal, o romance, o theatro, o cinema france­
~es hoje em dia? · Simpfes digressões em redor do adulterio! 
t arece ii;crivel que esse tão explorado thema ainda possa in­
eressar os que andam em busca de sensações novas para o 

espírito. 
Uma das consequencias dessa litteratura é a desorganisa­

çãho da familia, o exaggero desavergonhado , da moda feminina, 
0 orror á maternidade, a despopulação do paiz. 

- Ne Brasil, que respira as mal cheirosas brizas litterarias 
que lhe chegam da França, dá-se um caso devéras curioso.' Ten­
do-se. em conta de paiz cathqlico, é Brasil collectivo, nação 
Constituída, parece orgulhoso e muito ancho do seu catholicis­
mo; fez questão de ter o primeiro cardeal da America do Sul e 
agora bate-se por conseguir o segundo; conseguiu multiplicar 
0

. numero dos seus arcebispados e bispados e, no Parlamento, 
sempre que ·se tem aventado extinguir-se o projecto da nossa 
rep!esentação dip.!omatica junto á Santa Sé, ha protestos geraes 
e VIolentos e · a idéa não logra meia duzla de votÇ>s. 

Entretanto, individualmente, é raro o brasileiro que não 
Parece envergonhar-se -do seu catholicismo ! Casa-se perante o 
sacerdote, baptisa ôS'- filhos, manda-os fazer a prim~ira commu-

RELIGIOSO· 
L 

nhão, fal-os chrismarem-se e, na hora feia do aperto, quando 
os medicas deste mundo .já não acertam com a droga salvado­
ra,' faz chamar o padre para ouvil-o ou ao parente moribundo . . 

Mas a não ser esse ultimo, et pour cause, os seus actos 
religiosos. são por assim dizer actos ) ndifferentes; não h a nef­
les nem fé nem sinceridade. 

As famílias vão á egreja como vão ao cinema e, salvo 
honrosas ·excepções, comportam-se nos templos tão mal ou 
peior que nas casas de espectacu'Io. 

E é triste para os catholicos compararem o que se vê em 
suas igrejas com o que se observa nas casas de oração de ou­
tros crédos religiosos; nos das varias seitas protestantes, nos 
espíritas, nos judaicos ha um respeito que, desgraçadamente, 
não se verifica naquelles em que se cultúa a religião dos nos­
sos paes. 

Não seria mais nobre que deixassem os templos aos· ver­
dadeiros crentes e corressem logo pela manhã dos domingos 
aos prados de corridas e aos campos de jootball? 

Não temos procuração do sr. Arcebispo para fazer pro­
paganda do catholicismo; quando nos refer-imos ao espirito 
religioso e lamentamos .a sua falta, causa da degrilzgolade que 
vae por ahi, do desrespeito geral, da indisciplina de todas as 
classes, não alludimos ao crédo verdadeiro ou aos crédos fal­
sos; nos paizes anglo-saxoriios onde esse espírito existe de 
facto,a: grande· maioria é de àccatholicos ; mas o presidente da 
Republica e seus ministros, os parlamentares, os capitalistas, 
·os sabias, os artistas, os operarias não se pejam de ter e affir­
mar a sua religião, praticando claramente os actos de 'culto ex­
terno : para estes tem suas horas destinadas, seus lagares pro­
prios onde, reina o mais absoluto respeito, como aliás exige a 
bôa educação mais rudimentar. 

O que é vergpnhoso entre nós, · principalmente · nas 
grandes capitaes, é o achincalhe dos indifferentes e a indiffe­
rença,. sem ptotesto, dos que se dizem crentes verdadeiros. 

Não é raro ver-se em rodas familiares os rapazes da casa 
se referirem deante dos paes e das irmãs solteiras ás_ noitadas 
que passaram nos clubs carnavalescos ou nas baiúcas da jo­
gatina. 

Qual delles, porém, teria a coragem de confessar que se 
confessou ou commungou? . 

Mesmo nas familias piedosas a ptatica da religião as­
su~e o aspecto de qualquer coisa vexa_toria que se faz um pou-
co as occultas, com reserva e acanhamento. . . 

O catholicismo no Brasil vae-se tornando clandestino e 
está ameaçado de ser exercido nas catacumbas, como em Roma 
no primeiro seculo. 

Mas a essa falta de coragem de affirmar a. fé de procla­
mar o espírito religioso, corresponde entre nós ~ma vasta e 
desfarçada franqueza, uma vaidade ·segura e consciente de aí­
firmar-se o vicio em todas as suas manifestações de animali­
dade. 

' Por esse caminho,-se não voltarmos ao macaco primitivo,· 
é caso para darmos parabens aos macacos. 

João Qualquer. 
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UMA revista de modas 
communicou ás suas lei­

toras, ha dias, que, não obs­
tante a chegada do verão, a 
moda continuava a ser a das 
mangas compridas e largas, 
á maneira japoneza. A man­

ga curta continúav a implicitamente, na sua opinião, condem­
fiada pelo figurino. 

A noticia não surtiu, entretanto, o effeito desejado. Pes­
soa conhecedora do assumpto verificou, pelo menos, que as 
casas de fructas desta capital continuam . a vender mangas 
de todos os tamanhos e comprimentos; sem que a freguezia 
rec!ame contra a qualidade e, mesmo, contra o tamanho. 

Ficam as senhoras avisadas, pois, de que podem chupar · 
as suas mangas como bem entenderem, tendo o cuidado, ape­
nas, de não engulir os botõts. 

ANNIVBRSARIOS 
Completou annos a 13 do corrente, vespera do dia de 

Dante, o sr. dr. Carlos Sampaio, Prefeito do Districto Fed·eral. 
Ao contrario do que se esperava, não houve, no dia se­

guinte, nem no mar, nem em terra, a menor manifestação de 
«resaca». 

Foi uma festa encantadora, a de 14 do corrente, com 
que o sr. dr. Arthur Peixoto, director da Casa de Correcção, 
festejou o seu anniversario natalicio. · 

Mod-esto em excesso, o illustre anniv.ersariante não con­
sentiu, absolutamente, que o pessoaf sob as suas ordens reali­
zasse, nesse dia, uma reunião ao «ar livre». 

A Correcção, na festa, foi absoluta. 

Festejou mais um anno de vida a 14 do corrente mez .o 
sr. dr. Francisco Sá, senador pelo Ceará. 

Os convidados de s. ex. sahiram com a .garganta «secca». 
Foi notada, na festa do illustre representante cear-ense, a 

completa falta de «chuvas». 

SALÕES 
No salão do Fluminense, indicam uma formosa senho­

rita ao dr, José Marianno Filho. 
- E' uma bolshevista I -- dizem-lhe. . 
Grave; sereno, impertigado, o conhecido «blagueur» en-

caminha-se para a moça e convida : 
- Poderia dançar commigo ? 
-Um tango ? - indaga a senhorita. 
- Não, senhora. 
-? ... . 
- U!U «fox-trotzsky» I 

Promette constitui-r um dos acontecimentos mundanos 
de 1921 a festa com que o sr. ministro do Mexico pretende 
commemorar, a 27 do corrente, o 1· centenario da indepen-
dencia ao seu paiz. -

Entre os numeras do programma organizado,figura um 
combate entre duas facções poli!icas mexicanas, no qual ha­
verá tiroteios, facadas, em summa, um verdadeiro morticínio. 

Os ensaios estão sendo clirigidos, 
por especial deferencia, lpelo sr. senador 
lrineu Machado. 

CONFERENCIAS 
Pelo sr . dr .. Piinio Olyntho foi reali­

zada a 16 do corrente, na Bibliotheca Na­
cional, uma conferencia sobre «0 Homem 
e a Mulher». 

- «0 Homem e a Mulher» consti­
tuem um «thema» ? -indagaram ao con­
ferencista, com voz feminina. 

E elle, encabulado :. 
-Não, senhora; constitue.:. uma 

«teima» I 

""'-' C.IJr-uJ ES 
C\ VIU 'jADI'-S. 
SEG.UNDo DS 

M<oJ s Eu:.c;,ANTEc 
FIC.UR_INOS Dli 
IQ14 

· Conforme era de esperar, foi muito concorrida a confe­
rencia do sr. dr. Pedro Liborio sobre «Servi~os telegraphicos». 

O conferencista foi «interrompido» por diversas vezes,­
sem. que tivesse perdido, entretanto, o «fio» do discurso. 

As entradas foram pagas pela taxa de imprensa. 
: ·. Decorreu animadíssima a confe'renc.ia do dr. Alfredo 

. Pujol, sobre Machado de Assis, no Curso Jacobina. 
- Esse escriptor que estão criticando é o «Machado» ? 

-indagou alguem, na platéa. 
E o Alberto de Faria : 
- Não, senhor; para o Pujol. é «Um achado» I 

. Terminou em «pujol. .. ato». 

BANQUETES 
Ao sr. conselheiro Camello Lampreia, antigo ministro çle . 

Portugal no Brasil, vae ser offerecido, em breve, um banquete 
de duzentos talheres. 

O .sr. conselheiro Camello será brindado, na festa, p_elo 
poeta Lindolpho Xavier, auctor ~o «Oásis». 
VIAJANTES 

Esteve nesta capital durante alguns dias o nosso illustre 
collega da imprensa paulista, sr. Wencesláu Arco e Flexa. 

Arco e Flexa hospedou-se (ou hospedaram-se) com os 
seus parentes, no pedestal da estatua de Pedro I, no largo do 
Rocio. · . r 

. ·. Deve chegar ao Rio, depois de amanhã,:o ministro da 
instrucção publica da Bolívia, sr. Jayme Freyre. 

Ao illustre viajante vae ser offerecida uma grande festa 
litteraria, em que o distincto medico portuguez dr. Luiz Soares, 
consul boliviano, recitará alguns capítulos do «D. Jayme», de 
Thomaz Ribeiro . . ~ 

. ·. Para a Europa, onde vae fazer uma c tua d'aguas em 
Vichy, segue. por estes dias, o sr. deputado Souza Filho, re­
preséntante de Pernambuco. 

Que homem «Vichy ... adm> I ... 
CONDECORA.ÇÕES 

No Palace Hotel :- Então, «elle» tanto fez que arranjou 
com o Embaixador da França a «-legion d'Honneur». 

- Não foi isso, não. 
- ? .. . 
-Foi a «lésion d'Honneur» I 
O elevador engasgou. 

MARQUBZ DE VERNIZ. 
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JOGOS PROHIBIDOS 

A bisca em jamilia 
=-
t'thlor proprio -
C A proposito da d~rrota do <<boxeur» 

arpentier, que repercutiu em todo o 
Inundo, e devido á qual a França jul­
gou.-se susceptibilisada no seu orgulho 
nacional, lembrei-me casualmente dum 
caso identico succedido. ha tempos. 
. Era em Longchamps. No parco prin­

Cip.a! dll; corrida, tinham-se inscripto 
df1S cavallos francezes e dois inglezes. A f orcid~» era enorme a favor dos caval­
os nac1onaes, e foi debaixo duma ova­

fil:o estrondosa qne um caval!o francez 
ranspoz o disco da chegada ! 

- Hun:ah! - exclama um francez 
not auge do enthusiasmo -- Waterloo 
es á vingada ! -

- E' v.erdade - rosna um inglez 
dhspeitado -- de ambas as vezes os se­
n ores correram admiravelmente... · 
·· ········ ................ ... .. ...... . 

O resto não me contaram. 

Caipira esperto 

O Chico Brejauva, c:i.boélo que nas­
ceu em Itatinga e de lá nunca arredou 
um passo, resolveu, um dia, visitar o An­
tonio Rufino, cumpadre de estimação, 
creado de rica -familia residente na Capi-
tal federal. · 

De pósse do indefectível virado de 
tutú de feijão e torresmo, fez a viagem, 
chegando são e salvo á Estação da Cen­
tral. 

Com tanto movimento ficou todo sa­
rapantado e julgou de bom alvitre tomãr 
um taxi que o levasse ao Leme, tendo, 
porém, sempre em mente os conselhos 
dos amigos sagazes lá da ltatinga : cui­
dado c0m o pessoal do Rio ; os que me­
nos correm voam ! 

-O' moço, por quanto mi leva inté 
o tar de Lemes? 

-Dez mil réis, seu doutor. 
- E pra vortá I 
- Dez mil réis, tambem. 

e o jogo de palavras. 

-Ché, moço. Mecê pensa que me 
.embruia ?. Antonce mecê qué vinte mim 
reis só pra me deixá no memo h,tgã? 

E não tomou o taxi ... 

Luiz Seraplilco. 
----~---------c=---------------

0 O Dia chama a Nilo Peçanha o Mas-
cate da Dissidencia. ·• 

Não concordamos; o Nilo não foi 
ao norte mascatear, mas catar votos. o 
que é muito differente. · 

------------~------------

Anquncia-se para breve ãqui no Rio 
um campeonato de box. 

E a Sociedade Protectora dos Ani­
maes não toma uma pmvidencia I 

-----------------c:J----------------
- E .v<_>c~ no seu a~tigo elogio.u tan- -

to aquelle .IdiOta do Ribeiro, falou tanto 
no seu talento de escriptor ! 

. -- Que quer você? Elle é camarada; 
quiz ser-lhe agradavel ; precisava pegai-o 
pelo seu ponto fraco ... 

====••••••••••••••••••••••-•••••••••••••••n••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .. ~ :: •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.a••••••••••••••••:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
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D. Quixote em S. Paulo 

Dr. Freitas Valle 
(Jacques d' Avaré) 

--------------~~--------------

Consc!hos d~ amlso 
Nunca, Esmerald.~, te cases ; 
Ouve bem o que tf! digo : 
Não dês ouvidos 2< ·brases 
Dos amorosos rapa_ 
Que sympathisam con•••~;v. 

Entre elles- e:· acredito­
Gentil, am.avel, bem posto, 
Trabalhador, expedito 
E, além de tudo, bonito, 
Um haverá de teu gosto. 

Mas, Esmeralda, não mente 
Quem te affirma, sem deslise, 
Que uma barriga exigente 
Perde a calma, totalmente, 
Quando não póde com a crise ... 

' 
E hoje a crise é de tal sorte 
Que quem não fôr millionario, 
Por muito que seja forte,· 
Morrerá de triste morte 
A trabalhar sem salario. 

Vamos .que um dia, casada, 
Venha dizer-te o marido: 
- «Paciencia, minha adorada; 
Mas n.ão posso dar-te nada, 
Nem almoço, nem vestido» •.. 

Tu ficar·s como louca; 
E o esposo, bom coração, 
Perdendo tino e razão, 
Dar-te-á beijinhos na bocca 
Em vez de arroz com feijão. 

E o meu temor, vou dizer-t'o: 
De amor embora ande cego, 
Elle póde, em tal aperto, 
Pensando com desacerto, 
Pôr a Esmeralda no «prego» ! 

J. c. 

o. QUIXOTE 

Quem rouba a ladrão... O SADISU 
O Commissariado · da Fome. 

- Sr. doutor, venho denunciar o lei-
teiro; . meu forneceder que está r~ubando 
escandalosamente no peso da manteiga que 
vend~. Em cada kilo ha uma differença d~ 
200 grammas. Isto é um roubo, um absurdo, 
uma extorsão, um ... 
~ Basta, basta, homem, vou 

mandar chamar o leiteiro. Mas 
quem é o senhor? . . 

-José Pereira, seu creado, fabncante de pão e 
roscas. d 

1 
·t . 

Meia hora depois, com a presença o et euo . 
- O sr. Pereira accusa-o de vender-

lhe a manteiga com falta no p~so. 
- Não é verdade, sr. dou to r. 
-E! . sim, senhor, e a prova está 

aqui: este kilo de manteiga tem 800 
grammas, diz o padeiro. 

- Bem acabemos com isto ; diz o 
funccionatib, dirigindo-se ao leiteiro : -
Vqu mandar buscar os seus· pesos para 

exame. 

- Mas eu não tenho pesos, se­
nhor doutor. 

--E' bôa I- E como pesa o se­
nhor, a manteiga que vende ao pa­
deiro? 

- Como não te-
nho pesos, colloco 
na balança um pão 
que este senhor me 
vende por um kilo 
e peso a mantei­
ga, ora ahi está •.. 

Os dois foram 
presos. 

Eva Lente. 

• 

- Elle só navalha as pernas mas, assim mesmo, é um barbaro. 
-E', minha senhora. E' um indi1•iduo «perni . . cioso» 

No Monroe 

Gente de frak, gente que apparenta 
Ser ella toda linha e educação, 
Ostentando · uma excelsa distincção, 
Que só a fina sociedade ostenta. · 

Porém, um rôlo, subito, rebenta ; 
Ferve a chalaça, estala o pescoção I' 
-Rei de copas-diz um, fechando a mão; 
Um-cara de az das taes-o outro lhe asseuta I 

De bocca suja assim, com tae!) maneiras, 
Os paes da Patria jrão forçosamente · 
Botando num chinello as lavadeiras. 

E já 9ue de bom tom tão em jejum 
Estão, que se lhes mande de presente 
Uma lata de chá p'ra cada um! 

Bej. 

QUEM E'S 7 
A ttm uoctivago. 

-És desses para quem a morte é a vida? 
Armou-te, por acaso, o amm" um laço? 
-Dize quem és, ó sombra destemida, 
Que, em tempo tal, caminhas passo a passo ! 

Não vês que a noite toda é sacudida, 
Pelos raios que estrondam pelo espaço? 
Quem és? Um louco, um poeta, · alma perdida, 
Que não ouves tamanho estardalhaço? 

Teu angustiado coração procura; 
Por acaso, encontrar uma alegria 
Perdida "numa noite tão escuJ:a ? 
·-Não ... pará mint à noite é sempre dia 
Eu vélo emquanta tudo o mais_resona ... 
Sou o guarda nocturno desta zona. 

K. Znza. 

• I 
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ao 
a- fa-milia,... em peso er:.rrega..va...- (k moça... casadoirOL­

que tívesse c.o..sOL.- m.of'"\La..,dcv. 

fa.milia- em ~es~ 
ou o ca...sal térn 

rem de aguet\.tá.r @n\ ca.sa... o novo 
de aguer\ta..r a.. fa.milia.. em pe5o ." 

Moralidade: " .Quem casa que1· casa ... dos out1·os." 

tamões c a Marinha Nacional 
Na oração com que o si'. Ferreira 

C:haves se despediu do Ministerio da Ma­
rt!tnha para passai-o ás mãos do seu subs-
1 uto, s. exa. falou de leve acerca do 

que foi a sua administração naquella 
.Pasta, affirmando (e no caso não podia 
haver modestia) que «pouco, muito pou­
co mesmo poude realizar». 

~sso, entretranto, para quem conhece 
0 Paiz em que vive, é o de menos. O im­
portante era penetrar o Ministerio com 

I fm di~curso bonito e sahir delle com ou­
ro dtscurso bonito. Do primeiro não 

nos lembramos; mas o ultimo ainda 

I 
canta nos 0uvidos ·de quem o ouviu e 
leu. 

I 
A certa altura da falação, s. exa. ex­

c .amou, iniciando um período harmo­
niOso: 

I 

«Fazendo a travessia por mares nun­
ca dantes navegados .. » E ainda ·vibrava 
no ambiente a phrase camoneana, quan­
do, em momento de oppo.rtuna rhetori­
ca, ·lhe escapa da guéla um «Se tanto me 
ajudassem engen.ho e arte». 

S. Exa., como se viu, gosta de Ca­
mões e provavelmente o conhece a fun­
do .. A occaSiã~, porém, não permittia 
matores expansoes a proposito. 

Entregando a pasta ao romàncista 
Veiga Miranda, cjue elevou o café, de 
simples rubiacea, a «pequeno heroe» e 
·qúe só conhece o mar de vista, o sr. Fer­
reira Chaves não teve geito de encaixar 
na sua oração um certo conceito dos 
Luziadas, que viria mesmo a calhar ... 
Este: • ' 
A disciplina militar prestante, 
Não se apprende, senhor, na phantazia, 
Sonhando, imaginando, ou estudando, 
Senão vendo, tratando, e pelejando. 

O sr. Veiga Miranda, por sua vez 
cant~do~ . agraciado que é das gloriola~ 
do prestdente, teve o necessario juizo 
para não dar pela falta dessa verdade. 

Nem dessa, nemdest'outra : 

Porque essas honras vãs, esse ouró puro, 
Verdadei·ro valor não dão á gente: 
Melhor é merecei-os sem os ter 
Que possuil-os sem os merecer: 

Os nôssos valentes marinheiros, que 
os temos, e. grandes, é que deviam ter 
recitado lá com elles mesmos esses versos 
profu~dos do caôlho genial. .. 

Mas. tio Pito é tio Pita. E a estas ho­
ras elle, com certeza, está murmurando 
no Cattete: . 

. -Qual c' as mões, qual nada I Isto 
vae é co' os pés! 

., .. 



Esta semana a coisa andou bem. A arvore dos aconteci­
•entos esteve repleta de assumptos. Para nós, leitor aml-
1!:0, trabalhadores de imprensa, não ha maior prazer do que 
haver uma semana cheia I 

Che ricordars; del tempo fellce etc., do grande poe­
Ia florentino, cujo 6." centenário, para .coriJme~oral-o, o 
o mundo Inteiro decretou feriado ao seu movimento de 
rotação. Sem ser verso, e embora antagonicamente, Isto agora 

sablu no diapasão daquelle «Non v' e maggior dolor». 

Não imagina, meu amigo, o circulo te· 
aebroso em que vivo, neste Inferno I Dlvor· 
ciei·me de minha primeira mulher e casei 
com Beatriz. Sabe o que foi minha lua de 
mel, no Paralso, como o premio do prodigio­
so esforço de muitos annos de creação duma 
ellra immortal, Inspirada num amor subli· 
me? Pois vou dizer-lhe: dois dias depois de 
casada, Beatriz implicou com o meu nariz, e 
d'ahl uma baderna infernal. 

E' de admirar que os exhibi· 
dores de cinema, approveltando 
o ensejo, não tenham elevado o 
preço das . aessi:les ... 

D'ahl por deante, eram escandalos todos os dias e fui obri· 
gado a .tlral·a do Paralso •.. Ella não me comprehende I Ah 1 Se 
ao menos fosse poetisa ... -A- emenda seria P!!ior que o soneto, 
caro Dante. Quando -désse para promover umas brigas llttera­
rlas, acabava por suicidar-se 1·A inveja ... -Sim! a Inveja 1 Equan· 
to tambem hel soffrldo dos invejosos I Acred to mesmo que os 
meus Inimigos politicos eram poetas, pois, no meu tempo, de 
cada canto surgia um poeta de cabellelra que, ao vêr-me passar, 
dizia: Alli vae uma besta,., 1-Então, meu caro amigo, seis secu· 
los depois nada mudou. Tudo contlnúa como daqte ... -Deante 
deste trocadilho sedlço. o altfsslmo poeta despencou-se de seus 
seis seculos de altura e cahlu no Mangue ... Za~pamos ... 

E por falar em Chico Bola I 
V. ]rrÚandg- Tenho medó de naufragar, Ex· 

elléncla; .-
}',sidel!fe-Qual! E se naufragar, b6ia,., 

· E a Seis seculos, caramba I d 
Divina· Comedia tem resisti 0 

victoriosamente aos gotp·es dO 
tempo! ' 

... e vimos preparar dois bouqutiS 
para Nlca;_agua e Honduras, que ta;; 
bem·acabam de completar cem annos 
lndependencla, ~esta epoca de cef!tena· 
rios. 

bl~' 
A lei do Inquilinato contfnúa a passar 

Tem casa e comida •.. mas não sáe. 

Setl1 

l!stas entre 1 consid -
dheivJiar Danteera~o~s levaram-nos a conceber o plano de 
te da Uto• iámai · Vtdentemente seria este o mais formi­
no c~bra, não mi d.ado ·na imprensa carioca. Parte lntegran-

110ré 0 de Procur nos 11J!m!Jrlal, de Cervantes, estavamos mais 
lern~· a resposta~ 2 ~lhsstmo poeta, no Paraiso. Dolorosa foi, 

e . Pedro : Dante mudára-~e ... para o In-

E. para não nos des· 
vlarm o 8 do cur-so da as· 
soclação de ld.éas, :fo­
mos aventurar. uns nl­
ckeis numa centena, alll 
ng «Sonho Dourado da 
Fortuna», 

Que azar 1 Emiim, não havia outro remedlo 
_ senão tocar para a cidade de Dite, á procura elo 

grande vate. Encontramol-o, de facto. depois de 
multo o procurar. O pobre poeta roia um corno 
que lhe dt:ra Satanaz I 

? • 

Isto é o symbolo da minha tortura, disse· 
nos elle. Acabo de comprehender que a illusão 
ê a malor ·felicldade do homem, Não fosse, a 11· 
lusão das perfeições e do amor de Beatriz e eu 
não teria escripto·a Comedia, que vocês chamam 
divina. · 

Telegrammas da Amerlca do Norte dizem estar preso, sob a Imputação de .homlcldlo, o conhecido 
e querido Chico Bola· Desta vez não se trata, ao que parece, de nenhuma fita. Se· f6r verdade, ficará 
confirmada a reputação, que tem o lmpagave.l comico, de ser um homem de pet{o ••• 

I 

Outro problema ilifficil de resolver é saber se se deve ser 
\fegetarlano ou carnivoro ..• 

O sr. Nilo foi ao n!)r.te, em viagem de propa­
ganda de sua candidatura. O sr. Bernardes_ virá 
ao Rio ler a ·sua plataforma. O coração do povo 

~ será auscultado: voz do povo soberana será ou· 

Ao talentoso· artista lta.Iiano 
«Chln», brasileiro de ·coração, ·· 
um ãbraço di! . . Sancho Pansa, 
pelos·excene·nte5''e delicados tra· 

vkla ••• A eterna chapa ••• etc., etc. _ _ balhos.que expõe no Trianon. · 



o. QUIXOTE 

D. QUIXOTE valorisa o bom humo1· 

Por contribniQllO pnbllaada D, QUIXOTE 
pagsrà a titulo de animaQflo, 

A.TTElfÇÂ.O 

Os néos devem escrever os seus trabalhos em 
llngu~dos de papel e. não em folhas largas. 

'trabalhos escriptos dos dois lados da tlr.a serlio 
lançados á cesta sem ser lidos. 

Exige-se lettra muito clara e julgam-se de pre­
ferencia llll collaborações dactylographadas. 

São n'ecessarios dois pseudonymós: um para 
ser ppblicado e outro para identificação. Semp.re 
que o néo assignar um nome só, fica subentendidO 
que a collaboração é gratuita-

A contribuição de cinco mil reis serã paga na 
semana em que sahir o trabalho : na CapJtal, aqui 
pela redacção, e no Interior, pelas respectivas 
agenciu. • 

Será considerado caduco o premio que não fõr 
procurado no prazo determinado. 

K. D. T. - Eis a §eguir o seu «Epitaphio a um 
almofadinha>>: 

Çargaqla coma um prosinha, 
i;efeições rubras és lu 
ê:ens na risonha carinho 
O ar àe UI'T/ Jéca ê:atu' ! 
f:'s das memnas a briqca, 
}'ois já feqs 110 bahu' 
.ft f<~ràa da tiro 5. 

Você não teve a intenção de fazer trocadilho . 
Mas, mesmo que a tivesse, nada conseguiria. ê:iro 
cinco, uma óva I Não tira nem um tostão. A piada do 
isto àá-se é bôa mais é velha. 

RAU -Deixe cahir um pingo de nankin sobre 
um pedaço de papel, dobre-o depois bem dobradi­
nha, oito ou dez vezes, e verá como sa.: coisa me-
lhor do que os seus ... aese11hos- ' 

JOSE' BORGES DA SILVA - O sr. Arthur Ber• 
nardes, desenhado porvoce em 5 minutos, foi para 
a cesta em 5 segundos. Até parece que V., dls­
trahldo com o relogio que tinha á frente, em vez 
de pegar na penna para desenhar pegou do pontei­
ro ... de uma bengala I 

NECO - Tudo o que nos mandou é multo inte­
ressante, mas muito velho. De resto, só acceltamos 
trabalhos originaes do remettente. Que diabo de 
mania, essa que V. tem de remexer papeis do se· 
culo passado I E o mais interessante é que V. pega 
dessas excellentes velharias e, sem .a mlnima ceri­
monia, pespega o seu nome por baixo I Ora, dá-se I 
Em todo o caso, somos-lhe reconhecidos pela hones· 
tidade da sua declaração-

CAPITÃO JOSE' SABINO MACIEL MONTEI­
.RO - Um maroto qualquer escreveu uma dezena 
de asneiras rimadas e mandou-as para esta reda­
cção com a sua assiguatura por baixo. Deve SPr 
brincadeira de algum inferior que lhe vota antípa­
thia. Procure descobrir quem é o auctor do desres­
peito e trancafie o zinho no xadrez. Facão nelle, 
capitão I 

JUPIRA - O Almofadinha é mesmo um -ente 
pernicioso e tão ruim, que chegou a inspirar-lhe esta 
coisa: 

· Senhores, senhoras, senhoritas, 
E mais • madamas•, apaixonadas, 
Dou-vos mll •beljoqulrthas», meladas, 
E «idem» de carícias, Infinitas-
E dizer-seque a cesta é que vae go2:ar todas es· 

sas beijoquinhas e todas essas carlclas 1 ... 
CANTADOR - So agor-a é que V. chegou? Até 

parece os trens da Central e da Leopoldina: atraza­
do como o diabo I Todo o mundo já sabe que em 
Epltacio P sõa, «seu» Cantador .. · 

CHICO BOMBARDÃO- A sua histeria, «Ana­
lyse,., tem piada. Mas não foi accelta, por. estar mui­
to mal redigida. Procure dar-lhe um getto e, com­
pareça de novo. 

JULIO- Lave as mãos e desinfecte a bocca toda 
a vez que escrever para aO.. Quixote•. O 1'1/tli!ldro­
si'sma d• ..Ceonor ha de dar bem no lixo, para onde foi 
atirado. 

CINCO MIL REIS 
LALA' -- A senhorinha pede um Jogar no texto 

para a sua phantazia. Só podemos, porém, arranjar­
lhe um cantinho no ... •cesto». A dlfferença é peque­
na: questão de lettra .. . 

LENINE (Recife) - Gptimo, esplendido, admi­
rave! o soneto .. de Arthtir de Azevedo, que vocêteve 
a amabilfdade de nos enviar. Mas o amigo perdeu 
tempo e trabalho, porque já conheciam os a famosa 
peça. Não leve a mal a nossa pergunta: ahi em Per­
nambuco lambem não ha policia? 

MARCOS FRANCO- Ouça uma verdade do/la- -
rosa, «seu>> }Yíarcos Franco, e não fique rublo de rai­
va porque não adianta nada: quebre a Iyra eatirê­
se á lavoura, que quem nasceu para viqlem não che­
ga a tostão. )(a mesi'T/a moeda não vale meia pafaca-

ANSELMO (Corytiba)- Não sabemos responder 
ao que nos pergunta . Infelizmente não somos nem 
feiticeiros, nem adivinhos, nem prophetas. Em todo 
o caso, se o amigo não tem muita pressa, espere 
mais um anno que lhe diremos, cc;>m certeza, o local 
da grande exposição de 1922. Fez bem de não se di­
rigir directamente ao Carlos Sampaio. O Prefeito, 
mesmo de boa fé, era capaz de dar-lhe informações 
erradas ... 
· · CRl·CRI (Campos)-Póde ser que sim, póde ser 
que não. Só vendo. Pois que o amigo já sabe o nosso 
endereço, é só gastar mai!l 150 reis de sellos. 

MAX- O Remedio, irremediavelmente perdido, 
poda! ta de graça; Jnte/ligencia, historia velha e por­
ca, foi achar a rerrredio na cesta. Tambem a espin­
garda com dois pp, de tão antlga .já está enferrujada. 
E por isso você não conseguiu caçar com ella uma 
de cinco: negou fogo na hora do tiro I 

JA' P- J. (S. Paulo) - As piadas que nos enviou 
não são, segundo o seu modo de dizer, «prestaveis» 
para publicação. Imagine que só agora é que você 
se lembrou de fazer este trocadilho ; 

- J{oje vou assistir a companhia êsperança Jris, 
no S. Carlos, 

- }'eràe a «esperaqça» d'«·iris~ po,que foi-se. 
Pois olhe: quanto a você, não perca nunca a es-

oerança d'irrs ... para a Sapucaia. · 
DR. HAVIDOS E POR HAVER - Você, com 

certeza, costuma «brincar de prendas» em casa das 
famllf.as das suas relações. Pois quando acontecer 
que lhe caiba a sentença de dizer uma asneira bem 
grande, bem asnatica, recite qualquer dos seus so­
netos: ou j(iessa/iqa, ou O amor. 

Garantimos-lhe um successo retumbante. 
TELLECE NEVROSA (8

1
, Paulo)~ Com pezar 

lhe dizemos, senlwrinha, que a pilheria f:' à' arromba I 
soffre do mal da velhice. Descubra coisa nova se 
quer abiscoitar os.dellciosos 5 páus. 

MAETERLINCK Qulz de Fóra)- As quadras 
do seu soneto perfil do Chico Salles são bôas, 
mas qs tercettos são pessimos. Isso quer dizer Chica 
salles principiou bem e acabou mal. Será uma pro­
phecla ? ... 

HT,JGO (Caratinga)- O excesso de' com menta­
rios prejudicou a s11a hlstorla. Seja mais vetdadeiro 
e menos prolixo, que lhe daremos agasalho . 

INGENUO- Não faça cerimonlas. Sente-se no 
.banquinho quantas vezes lhe appete·cer . ·Quem man-
da em sua casa é você. . 

PROKUSTO-Nem p'ro custa do papel você ha 
de ganhar. A p1ada do ovo com que você recheiou a · 

· Precocidade já foi publicada em «D, Quixote•, num 
soneto. E como a' do ·eJephante não tem graça, você 
deu com as trombas na. cesta. 

PAUXIS (S. Paulo)-Si· houver espaço, )lfa/eslia 
. origlt1al sahlrá publicada Iio numero dos medicos. 

Si não houver, ficará para a primeira occasião. 
ZEBEDEU-E' posslvel, e fazemos ;rotos para 

Isso, que tio Pila vá lambem aond~ você quer. Mas 
, os seus versos irão fazer-lhe companhia, tão ruins e 

tão Idiotas elles são. Sejamos francos, porém: o mo­
tivo da sua satyra é excellente. SI você soubesse 
versejar, teria lavrado um tento. 

LARGA TO-Eis aqui como você se declarou ã 
sua amada: 

ê:u és a lypo ae mu/l[er que adoro, 
Já amei mulheres que laqfa bel/eza não finhai'T/, 
ê dtzen do isfon'ui'T/aS palavras /eqfameqte, 
])issc-lhe mais ligeiro: queres ser minha?? 

Ella, no mínimo, lhe respondeu deste gelto : 
- Sae,jedô I Não foi ? 

~ BAVIOLLAS-Conforme nos pede, vamos usar 
da maxima benevoiencla :refaça a segunda sextiiha 
do seu trabalho, que toda ella é pessima ; dê um 
CO(nplemento á periphrasticajulguei supporfar, res­
pettando a metn!lcação e concerte o verso: ]r'ieu 
j)eus, que horror !, 'que está quebrado. Deixe ores­
to como está e volte em seguida. Em tempo: não 
acha que em vez de te parece iqcrivel, fica melhor: 
nem parece crivei? Não nos deve nada p'elos conse­
lhos, e ás ordens. Maior benevolencia é impossível. 

CHICO PESCACINCO-Diz você: 

Se qos dedos eu tenl[a 
;Yieia du7,ia de anneis 
Foi porque a tslraàeira 
J)e~ por isto 5$000. 

· Nuncaras I Mentira I Infamla 1 Calur.~nia 1 Nunca 
demos, nem nunca daremos jámais um nickel sequer 
por semelhente tolice. Pescacinco? Pescacesta é que 
~. Vá para o diabo que o carregue I E que havemos 
de dizer d'G novo alumqo, que é coisa 39 vezes mais 
sem graça que a quadrlnha? 1 

. B. BRET AS-}Yiarta! ha de viver nas nossas pa- · 
gmas . O seu trabalho é bom. Tomamos, porém a li-
berdade de trocar este verso: ' 

· Uns olhas lindas que pi!rderam a brilho 

por est' outro : 

Uqs olhos li'naos que não têm mais brilho. 

Não concorda com a troca? 

FON- Ora I que mania de borrar papel! 
MARRECO-A sua anecdota ~oi rubricado com 

o publique-se, depois de algumas ligeiras pernadas 
em dois ou trez pontos. -

LUIZ SERAPHICO-Ca(pira esperta, acceito. Ra­
chamos o seu nome pelo meio. Assim, metade fica 
para a sua identificação. 

M. SIM-Optimo, excellente. admiravel o troca­
dilho que nos enviou. Dizem mesmo que é o melhor 
de todos os trocadilhos que Emílio de Menezes for­
jou ... «O Guima (Guimarães Passos) tem trctadd de 
«ver si fica são», disse elle uma tarde aos amigos, 
na Colombo. Em vista disso, é natural e justo que 
você dê agora co' a /ol7/bo na cesta. · 

LINGUA DE PRATA-Vá lamber sabão . E se 
quizer, pode ficar espumando de raiva ... 

CHICHORRINHO-Com que, então, você es­
trilla se fôr para a cesta? A' vontade, rapaz 1 Aqui 
no Brasil, graças ao Epitacio, o estrillo é tão livre 
como o jogo de azar I 
· LO'URC> (VIctaria)-Compre um diccionarlo de 

rimas que você poderá vencer facilmente as taes dif­
llculdades de que fala. 

ATCH IM (Diamantina)- O soneto que· você es­
pirrou, seu Atchim, é uma verdadeira meléca ... Por 
Isso o amigo cahiu na cesta e quebrou o nariz. 

MALDONADO-A'_prlmeira pergunta, nãi:>; áse­
gul'!da, sim; á terceira e á quarta, conforme: Quanto 
á ultima, explique melhor o que deseja, 

LEVANTA O PE'-Vocé arranjou um nome que 
vae mesmo a calhar 1 Cada vez que levaqta o pé é um 
éo·i~e pela certa na pobresinha da grammatlca. 

NACIONALISTA-Muito obrigados pela copia 
do soneto de Raymundo Corrêa que nos enviou, e's· 
cripto com linda lettra. Mas ·olhe : não se dê mais a 
esses trabalhos, que nós poss'uimos a obra do poeta. 

O Duque Estradelro. 



o. QUIXOTE 

"D. QUIX,OTE" EM S. PAULO "A VENID·A JOSE' BONIF ACIO'' 

O Patriarcha - Não ·te exaltes, 
João! Vão pôr o mea nome allt em loO'ar 
do teu ... mas repara bem, que se houve 
offensa ... esta foi feita a mim! ! 

-------------:c:J-------------
QUE BARBA!... 

Liborio é um dos 

O maiores adoradores 
· do Deus Bact:ho . 

.,._ Outro dia ultrapas­
"' ·;; sou demais os limi-

tes, chegando em 
Td ·casa ás 2 horas da 

· madrugada. Na por­
ta da rua levou mais 
de 1/2 hora para en­

contrar a fechadura, 'conseguindo por 
fim entrar. Por uma grande sorte, a sua 
~ulher tem o somno muito pezado e as­
Sim elle poude deitar-se sem que ella 
desse por iss0. De manhã o Liborie não 
se levantou . Estava com febFe e um t er­
rível defluxo. 

A cachaça e o sereno lhe tínham fei­
to mal. Chamado o medico e formulada 
a receita, o Liborio:perguntou-lhe se po­
deria tomar «cognac» . 

-Só se fôr misturado com um pou­
co de agua tepida, respondeft o escula­
pio. 

-Mas como poderei arranjar a agua 
quente? Se minha mulher souber que é 
Para tomar «cognac», é certo que não 
m'a trará. 

.....:. Diga-lhe que é para fazer a barba. 
Passados dias a mulher do Liborio, 

lavada em lagrimas, vae ao consultoria 
do doutol'. 

-Que ha de novo? pergunta este. 
- Ah ! senhor doutor, meu marido, 

com certeza, perdeu o juizo ! 
-Mas porque? 
- Elle de dez em dez minutos quer 

fazer a· barba. 

"Impressões da Com­
missão Rondof' 

Do sr. capitão 
Amilcar de Magalhã­
es, «D. Quixote•acaba 
de 1 eceber o primeiro 
fascículo das «<mpressões da Commissão Ron- uCurnprindo ordem" 
don», de sua auctoria, ' 

O que será essa· obra, repo~itorio docu­
n~;entado do quanto devemos ao espírito ener­
gtco, t~abalhad?r .e patriotico do general Ron­
don, dtl-o o bnlhante escriptor Coelho Netto, 
prefaciando o soberbo trabalho do illustre cap.: 

«A obra de v. s., cheia de heroismo aven­
turoso, que tanto nos seduz na Odysséa, con-­
trasta com a da Taunay. Uma é a epopéa lu-

' gubre da retirada, o recuo heroico por ent·re 
insidias conjuradas : desde as traças crueis do 
inimigo ·até as aperturas da fome e da sêde; 
a bala e o incendio e, logo adiante o treme­
dal, a peste, as intemperies e o invio dos ca­
minhos. Outra é a avançada sem roteiro, é a 
investida no «deserto», assaltos de selvagens 
e revoltas da propria gente da expedição con­
luiada para o morticinio e roubo, passos qua­
si intransitaveis, féras e doenças, fadigas e 
temporaes e adiante, em horizonte impervio, 
como de bronze-o mysterio•. 

•D . Quixote», apezar de pilh~rico por 
temperamento e profissão, não pode deixar de 
sorrir . .. ante a obra do capitão Amilcar Ma­
galhães, mas sorrir de satisfação por vêr a 
-obra de Rondon descripta com tanta verdade 
e justiça por um dos seus mais prestimosos 
auxiliares, testemunha assim doi; herculeos 
trabalhos d.o íllustre sertanista patrício. 

•D. Quixote>ha de dizer muito mais ainda 
das«<mpressões»,do cap. Amilcar de Magalh,ães. 

Manoel Barreiros, 
hespanhol experta­
lhão e v-iajado, logo 
que chegou, · veiu 
para o Estado de S. 
Paulo onde assen­
tou praça na guar­
da civica. Por occa-, 
sião da ultima ex­
posição industrial 
paulista, foi elle des­
tacado para servir 

junto ao porteiro e recebeu ordens termi­
nantes de não deixar passar ninguem sem 
primeiro depositar na portaria a sua ben­
gala; ora, o Manoel, que çumpria á risca 
as suas obrigações, :vendo approximar-se 
para entrar um rapaz com as mãos nos 
bolsos íel-o parar perguntando, onde es­
tava a b.engala. 

-Não tenho bengala, foi a res­
p.osta . 

- Pois então vá busral-a, ao contra­
rio cá nãÕ entra. 

. Esperemos, .portanto, os restantes nove 
Barry Qnip. fascículos. . S. Paulo Amaro. 
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Foi preso em Ribeirão Preto o empregado do "Ban· 
co Francez e Italiana", Tito Mignone, accusado de um 
desfalque de 40 contos. 

GOAL! 

Commentario de um implicado no caso da guitarra: 
-40 contos só? Bem se vê que o Tito é "Mi-,. 

gnone ... 
--------------c=----~~------

Informam de Londres haverem começado 
as hostilidades dos «moplaws» ás autoridades 
britannicas, tendo sido~ presos, já, os irmãos 
Mahommed-Aii e Alikat-Aii. 

Com esse «alicate» vamos ver o que Said-
Ali. 

'. 

Mais uma victor/a do Campeão do 
Direito. 

Ha func:.ç.ões e ufunc:.ç.õ~s" 

O conselheiro Macario 
É um sujeito muito serio~ 
Trabalha num ministerio 
Onde o alto funccionario; 
Sizudo como um vigario 
Pregando as glorias do Empyreo; 
Mas á noite, oh que delírio I 
Fitando um collo marmoreo 
Ceia e maxixa, o finorio, 
Entre os marmores do Assyrio ... 

A orelha da sota 

Como se sabe, a insti­
tuição nacional da jogatina 
franca tem, além de um exer­
cito de fiscaes, sub-fiscaes, 

. supplentes, addidos e sapos 
ou sejam os fiscaes dos fiscaes. 

Entre estes ultimos se conta o dr. 
Luiz Mendes que é de uma severidade 
de metf.er medo na defesa do barato com 
que o goverpo vae ajudando a manter o 
crédito nacional. 

Ha dias, no Congresso dos Tenentes, 
o dr. Mendes verificou que o fiscal não 
estava attento, como lhe cumpria, ás suas 
altas e honrosas funcções ; e logo o:iiciou 
ao Director da Receita informando que, 
todas as vezes que foi a6 Club, tem en­
contrado o fiscal dr. Oscar Penna Fonte­
nelle sentado a um canto da sala longe 
das caixas e das mesas do jogo, notada­
mente da roleta, que nem sequer fica ao 
alcance das suas vistas. 

Ora isso só prova que o sr . Fontenelle 
não gosta do jogo ; fosse elle um affi­
cionado e, embora não jogasse, por lhe ser 
isso vedado, ficaria aperuando e torcendo. 

Ainda chegaremos a vêr a policia 
prendendo gente pelo crime de não fazer 
uma fésinha ; teremos ehtão a má sina 
obrigatoria . . . Doux days! . .. 

-E essa questão do inquilinato ? O Senado não a resolve ?• 

Centro Elegante 
O antigo tfigh-Life Clu,b abriu hontem, 

20 do corrente, os seus salões para uma gran· 
diosa festa, com·memorativa ·da Promulgação 
da Lei Organrca do Districto federal e da 
Unificação Jtaliana. 

D. Quixote, gent.ilmente convidado pela 
Empreza Paschoal Segreto, compareceu á 
bella «soirée» de ar,fe, pintando a manta, o 
diabo e até o nosso cSeth ~ . 

------------~1------------
Sêde alegres, se qUJJreis que a v.da vos 

sorria; na alegria e no bom humor reside, 
quasi sempre, o successo, o bom exito. 

Para serdes alegres, o processo é fa(!íl e 
seguro: lêde todas as semanas o "D Quixoti' 
e ide todas as noites a um dos theatros da 
Empreza Paschoal Segreto, 

No S. José, "0 Peréréca" vos fará dar 
boas gargalhadas: no S. Pedro, "A geada" vos 
será agradavel lenitivo aos males moraes, e, 
mesmo, aos physicos. 

O caso das casas 

-Qual f Não tem pressa; elle acha que a questão do itzguilinato é, naturalmente, uma questâo de morada. 
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A proposito do banquete 
que vae ser offerecido ao 
candidato Arthur Bernardes 
refere o Imparcial que o se­
nador Lauro Müller disse em 
roda de amigos que acha 
mu·ito 100$ por cabeça de 
conviva. Esta taxa é a usual 
para banquetes a que com­
parecem os dois candidatos 
a presidente e vice-presi­
dente. 

A_gora, como só compa­
r ecera um candida.to, o se­
nhor Lauro entende que se 
devia pagar a metade, isto, é: 
50$000. 

falsissimo esse criterio ; 
o facto de ser um ou de serem 
dois os banqueteados n:Io al­
tera .o preço do agape que 
depende exclusivamente do 
apetite dos convivas. 

-E' o que diz o Ltí 'rí; o exilo do medico está na "receita" . . 

A quota é que não . ·devia 
ser igual. para todos; não 
se justifica que o Lopes Gon­
çalves pague o mesmo que o 
Lauro Müller ! -Qaal, filha ! Está na "despeza" que o cliente faz. 

flasrantes do Monroc 
~~~~~,====== 

GALE~IA DOS HE~ÓES 

(José Bonlfaclo) 
~uando no Estado era o sallismo forte, 
E etra o Salles ma·ndão do Capim Branco, 

S e heróe figura v a na cohorte 
Que hoje no Salles deu certeiro tranco. 

~empr~ ·em política elle teve sorte, n ella ]amais comprou bilhete branco ; 
S azão:-sempre ao governo deu mão forte, 

empre a elle serviu de modo franco. 

~bnservador, vae pela vida a fóra, 
E om~ um navio que não perde a garra 

esta sempre. seguro da conquista. 

~ontem sallista, bernardista agonl, 
~ontade do dono e ·burro amarra: 

-E. • em summa, essencialmente governista ..• 

d" O_ sr . Napoleão Gomes tem entre os seus · 
d~vlhertimentos predilectos a mania.dos troca­
.1 os. E', nesse sentido, o ho!llem que mais 
tncommoda os. medicas da . Assistencia. Um 
troc

1
adilho de indefectível coronel goyano cau­

sa ogo, nas redondezas do grupo em que se 
encontre, um rói consideravel de victimas. 

<?ra, h a dias, o coronel estava numa roda 
~eh ~tssidentes pale~t!ll!ldo sobre política. _E 
..,a thU·se com esta, dmgmdo-se ao sr. Octavto 
<\OC a: 
Dã - Vocês quando se nomeiam di~sid_entes . 

0 aborrecem o Nilo? 
- E porque haveríamos de aborrecei-o ? ! 

be ·-Ora esta! Disse·dmtes ... Pôde muito 
tadlll o Nilo suppôr qne é uma allusão á den-

ura... · 

O alfaiate do sr. Arlindo Leoni é· um ca­
valheiro que sabe levar a vida. Tem no miolo 
um repertorio inexgottavel de anecdotas e as 
sabe contar com muita naturalidade. E porque 

entenda que não é com rompantes que cobra 
mais efficientemente uma conta, usa do pro­
cesso de ale<rrar primeiro ·O cliente com algu­
mas anecdot~s picantes, para depois apresen-

P ALHETA OE OURO 

A Natureza é uma pintora a fresco. 
Pincéis sãe-lhe as palmeiras verdejantes, 
E o Mar, - onde se embalam navegantes,-=­
E' um púcaro ·de tinta gigantesco. • 

O prado, em flôr, é um quadro rom.anesco 
D'essa pintora ideal. Como Bacchalites, 
As frondes bailam de arvores gigantes ;' 
Da téla, é, cada flôr, lindo arabesce. 

Cada collina e cada sêrro, é della 
Uni cavallete. A abelha, zumbidora, 
E' um pingo de ouro em. cada florea umbélla; 

E no atelier, que a luz prateia e doura, 
E' o Sol, manchando o anil da ethérea téla, 
A aurea palheta da genial pintora. 

Braz Thesourelro. 
----------~---------------

E' de hoje em deante que podereis · 
saborear · em toda a parte o · delicioso 
GUARANA' ESPUMANTE - formula do 
eminente sabio Dr. Luiz Pereira Barretto. 

----~---------c:J--------------~ 

Que Ira fazer na sua pasta o novo 
ministro da Marinha? Seg-undo a expres­
são delle mesmo, «procurará imprimir 
um cunho dynamico á sua passagem pela 
administração». 

No mesmo dia em que tomou posse 
do cargo, logo depois que o sr. ferreira 
Chaves o saudou com palavras de Ca­
.mões, o sr. · Veiga Miranda disse ao seu 
antecessor : 

- Vou trabalhar, e ~ui to. Ha.di­
nheiro por aqui, ó camoneano orador? 

E este, que tomou a phrase por pi­
fheria: 

-Não ~a cá money anno nenhum ... 

ta r a dolorosa. Ora, ito dia do ulÜmo subsidio, 
elle lá esteve no Monrõe com um calhamasso 
de facturas no bolso e úma collecção de pia­
das boas na ponta da lingua. Pilhou o depu­
tado bahiano á beira do gaiclzet, ainda · com as 
pelles na mão e sahiram juntos, um a contar 
pilherias e o outro a ouvil-as risonho e at­
tentamente. Ghegaram á rua no instante em 
que o credor rematava uma anecdota irresis­
tivel, tanto . que q, cliente guinchava ·de muito 
rir. Passada a crise de gargalhadas este ul· 
timo estendeu ao alfaiate a mão mirrada e 
confessou, num repente de espontahea e sin­
cera justiça : 

- Você é impagavel ! 
E tomou um taxi que passava na dispa-

rada. . 
Matutando na justiça·daquelle julgamento 

insuspeito, o alfaiate ficou grudado ao meio 
fio do passeio, olhando o auto que desappa­
recia no torvelinho dos demais e inteiramente 
convencido de que era, de facto, impagavel ... 

O sr. Carlos Garcia dirigiu ao sr . Octavio 
Rocha um gracejo qualquer, e o leader da 
dissidencia pilheriou: 
. - Você estã tomando ares! Serã porque 
o Veiga .Miral).da, membro de sua bancada, 
passou a ministro? Ou ouem sabe você já foi 
convidado para ministro 'da Guerra ? 

- Deus me livre I fez o deputado pau­
lista. Eu queria ser ministro da Guerra só para · ' 
fazer o Gonçalves Maia embarcar ..• 

-:- Então seria melhor que fosse chefe de 
policia. . 

' - Sou sempre incompativ~l com1 esses 
çargos. Em S. Paulo eu fui. fiscal de corridas. 
Multava os jockeys e o resultado é~t'que eu 
Pt:oprio pagava as multas ... 

Ri alto. 



Os medalhões da critica 
VIEIRA FILHO 

De ordinario · contemplativo, olhos 
sempre fitos nas «estrellas», Vieira filho, 
critico theatral -da «A Patria», possue um 
incontestavel prestigio nos jardins e nas 
«caixas» de todos os theatros do Rocib. 

A' sua entrada nas nossas casas de 
espectaculos, os porteiros sorriem, garga­
lh'am as «estrellas» e os cana.stros, de 1. ·, 
2. ·, ou 3.· classe, correm ao seu encon-
tro. · 

E' que Vieira filho, mau grado per­
tencer á geração dos «trepadores», da qual 
são expoentes o Renato Travassos e o 
Brasil Falcão, diz não ter bocca para di­
zer mal de artistas, nem penna para es­
palhar aos 4 ventos a impossibilidade de 
uma montagem ou a pobreza de um 
guarda-roupa. 

Estes senões, tão communs nos nos­
sos theatros, encontram no espírito alta­
mente ·sentimental de Vieira filho, um 
commentario de compaixão, mesmo em 
se tratando da Companhia Antonio de 
Souza : 

-Coitado I Em tenho pena de fula­
no; .a companhia não tem dado nem para. 
os cigarros ! . . . . 

Querem um exemplo? 
Na noite da «premiêre». da burleta de ' 

J. Praxedes,. «Povo da Lyra», o jardim do 
Recreio regorgitava da chamada phalan­
ge dos maldizentes. 

Todo ·o mundo «trepava» abertamen­
te na peça, menes Vieira filho. 

E quando, meia hora depois, já na 
redacção, o Vieirinha se dispoz a escre­
ver a noticia da «premiere», travou-se no 
seu intimo uma lucta renhida entre a ver­
dade dos factos-a fraqueza da burleta 
estreada-e a proverbial bondade do seu 
coração magnanimo. 

A verdade acabou vencendo, mas o 
Vieira Filho, obrigado assim a contrariar 
o seu proprio feitio de vôvô indulgente, 
perdeu a fome ... 

E' ésse sentimentalismo, que se re­
flecte em todos os seus actos e palavras, 
o caracteristfco de Vieira Filho. · 

E desculpando a tudo e . a todos, 
Vieira filho, incapaz, até, de rir ante o 
mais ' agudo dos apitos da garganta da 
cantora Lais Areda, conquistou nos jar­
dins e nas «caixas>> (nas caixas;principal­
mente) a ·sympathia dos mais fortes ca­
nastrões do nosoo theatro. 

PRIMEIRAS 
-«POVq DA L YRA»,-no Recreio. _ 
O nosso presado ámigo J. Praxedes · 

é, positivamente, un1 homem de 'bôa me­
moria e que guarda um absoluto respei­
to ás tradições. 

Por ·isso, ao escrever a «Povo da Ly­
ra», não e·squeceu a tradicional historia 
de primos que se amam, o baile do povo 

-0. QUIXOTE 

da Iyra, com o João de Deus marcando á 
franceza ma quadrilha, o mulato per­
nostico-recitador,. , a sala da delegacia 
cheia de pulgas. , . 

A platéa, entretanto, riu, riu pelos 
mais justos motivos: o J. Silveira num 
papel comico e os trocadilhos da peça, 

' tambem tradicionaes. 
A defeza da burleta foi entregue a 

Leda Vieira, que fez· uma Henriqueta 
com graça e desenvoltura; a Marietta 

NO RECREIO • 

Actor Manoel de Oliveira, filho dilecto da 
Campanhia jollo de Deus, rival, em graça, do 
provecto actor Luiz de Freitas. Só lhe falta 
vóz para ser mais engraçado ainda . .. 

fild, uma!Xandoca multo natural, e a João 
Martins e Conceição M-achado em dois 
bons e verdadeiros typos. 

João · de Deus fez o soldado Grego­
rio e foi bem, segundo a abalisada opi­
nião do director de scena ; Barreto, so­
lenne numa casaca preta e no papel de 
continuo de repartição. 

O .ataque foi feitQ pela musica, ori­
ginal do maestro Raul Martins. 

. . 
«COFRE DE SEGREDO»,-no Phenix. 

Entrevistado a respeito· da comédia 
«Cofre de Segredo», o conhecido e;;cri­
ptor theatral José Paulista disse <tUe a 
peça era mais do sr. Renato Alvim,. seu .. 
collaborado_r, e que elle, José Paulista,­
tinha sómente auxiliado a sua conclu~~o. 

fica, portanto, o sr. Renato Alvim, 
como o unico responsavel pelo facto da 

comedia «Cofre de Segredo» não attingir 
ao centenario e-o que não é melhor­
ter sido retirada do cartaz com a maior 
brevidade possível. 

E 0 brilhante c0mediographo ha de 
fazer a promessa, não de vestir de azul 
celeste os seus personagens, mas a indis­
pensavel promessa. . . de deixar o pobre 
do Eç~ de Queiroz em paz ... 

UMA PEÇA .DE GUILHERMINA RO­
CHA 

Deve ir á scena amanhã, quinta-fei­
ra, no S. José, a «pochade-fantasia» de 
de Ouilhermina Rocha, «0 Peréréca». 

I•nterrogado a respeito d;l. nova pro· 
ducção da distincta escriptora, disse-nos 
o Pedro Dias, a saltitar soàre os sarra­
fos, como um perfeito bailarino que é : 

- O que é «0 Peréréca» ?. Um assom­
bro, sem allussão ao Carlos Bittencourt. 
Basta dizer que eu danso com a Octilia e 
é quanto basta. 1 

A Octilia Amorim deu um salto mor­
tal, bem por cima da cabeça do Isidro, e 
agradeceu, commovida. 

AS ÇRIANÇAS E O TRIANON 
Mario Domingues tem-se revelado 

um verdadeiro amigo das :crianças. Cada 
uma vesperal de domingo, no Trianon, é 
mais um motivo de. alegria para as crian­
ças do Rio que correm, pressurosas, ao 
elegante theatrinho. 

Consta mesmo que deve s .r inaugu­
rado brevemente, um novo panno de 
bocca especialmente para as vesperaes 
infantis, onde se vê, pintada pelo pincel 
de Romano, a figura de Mario Domin­
gues, braços em cruz, exclamando : 

- Deixae vir a. mim as criancinhas . .. 

A c to A . .. variado . .. 
- SalDes? A Alice Ribeiro deixou de 

ser «esttella» para ser cometa ... 
- Não percebo ... 

. -Pois é claro ... Não está ella pas­
sando Fapidamente por todos os nossos 
theatros? 

A ultima esperança do Antonio de 
Sou1a não é mais Sarah Nobre deixar de 
solfejar e, sim, a revista do Carlos Bit­
tencourt, «250 Contos». 

Commentario do Oastão ToJeiro: 
. - «Pigatti» primeiro a platéa, ó 

Souza ... 

Perguntaram a um criÜco qual a ser­
ventia do pseudonyme. 

-Oh! Po'is não sabe? Bem se vê 
que você não tem mede de responsabili­
dades. o· ps'eudonymo .serve para se in· 
suJ.tar a qualquer úm sob um nome e pe- · 
cfir d.es~ulpas,, ao proprio inS\lltado, sob 
outro nome ... 

• Terra de Senna. 



O causo desta sumana 
Que me feiz curiosidade, 
Foi a festa das surpreza 
D_as gente da suciadade; 
Ttve vontade de i vê 
Mais num passô da 'vontade, 
Apezá de tê bigode 
E sê de maió idade. 

Foi festa de benefiço 
P'ra soccorrê a pobreza 
E tudo os jorná disséro 
Que foi mêmo uma belleza: 
Os home que fôro lá 
Tudo marchô nas despeza 
E se muitos num viu nada, 
Arguns tivéro surpreza. 

Um moço que entrô lá drento, 
Num sei se foi pru motejo, 
Jurô p'ra minr de pé junto 
Que pandegô de sobejo: 
Namorõ uma morena 
E quano achô um ensejo 
Levõ ella p'ra uma sála 
E lhe. pregõ. cinco lieijo. 

E tava num doce idilho 
Quano oiô ansim de lado 
E viu pertico o marido 
Cum cara de · condenado; 
Entonce quiz ditõfarçá 
Ficô meio encabulado 
E d1sse que era a surpreza 
Que elle tinha perparado. 

Mais porém o tar sojeito, 
- Disse o mocinho pru fim -
Poiz-se a ri cum tuda a força 
E acabô falano ansim : 
-·((Se mecê num s'incomoda 
De sujá se de carmim, 
Teje a gosto, que essas coisa 
Num é surpreza p'ra miml). 

Mais eu num sô· bicho bobo, 
Puiz tudo de quarentena 
E creditei muito pôco 
Nesse causo e ·nessa scena; 
O tar m.oço é armofadinha 
E mente que inté faiz pena, 
Caluniano tuda as dama, 
Qué S_!!je Jôra ô morena. 

0. ÓUÓ(Óf â 
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Mais bamo mudá de assumpto 
Que isso tudo é muito feio 
E na lingua desses moço 
Num se pode botá freio ; 
E desJ:>ois alem de tudo 
Minha· penna num é rêio 
P'ra tá corrigino as coisa 
Que se passa em nosso meio. 

O Nilo já foi p'r'o Norte 
Vê se obtem uns votinho·, 
Mais porém o espertaillo 
Menelique Mascavinho 
Vae perdê tempo e sabença 
E ha de andá sempre sosinho • 
Pruque já tá conhecido ' 
Dos home e do Zé povinho, 

Qulnhé que póde querê 
Que a esphin.e da Praia Ql:.fl.nde 
Tome as redea do geverno , 
E tudo o Brasi cornmande? 
A sua voiz póde sê 
Mais doce que assucra candi, 
Mais elle só diz mentira 
Quano abre a bocca e se expande. 

) 

Um chefe ansim desse geito 
Num pode vim tomá conta 
Duma n~ção cumo a nossa 
Que já véve meio as tonta; 
Votá nelle é a mêma coisa 
Que esmurrá facá de ponta, 
Pruque elle cum suas pêta 
Tudo o . mundo desaponta. 

· Além disso tudo os home 
Que virô · seus companhêro 
Num passa· de uns cabra fino 
Muito bãos. politiquêro; 
Seria inté um ca:.tigo 
s~ nóis tudo brasilêro 
Ti·vesse de tê pru chefe 
O mais maió dos fitêro. 

O mar de tê mau governo 
Tâmo a vê c'o persidente 
Que só pensa em fazê festa 
Gastano aranie ás torrente;~ 
Aproveitemo a lição 
E andêmo correctamente 
P'ra móde vê nossa terra 
Andá dereito p'ra frente. 

Quano vejo o que se passa 
Pru tudo o Brasi á fora, 
A's veiz me dá na cabeça 
Fazê a 1rôxa e i s'embora, 
P'ra Turquia ô p'r'as Arabia, 
O lá p'ra onde o diabo móra, 
Pruque a paciencia da gente 
Pru vê certas coisa estóra. 

lnté parece mintira I. 
Os nossos irmão do norte, 
São mêmo uns pobre coitado 
Que nunca tivéro sorte; 
Inda pru nossos peccado 
Nóis num têmo um hóme forte 
Que dê um geito naquillo 
Antes que tudo s'entorte. 

E' de vim 11angue na cara, 
Quano se vê as carona 
Que soffre o funcionalismo 
Lá do Estado do Amazona ; 
A miseria véve ·sorta 
Devastano aquella zona 
Mais porém os manda chuva 
Nem dá fé nem s'impressiona. 

Otordia eu vi nas fõia 
Que um magistrado de lá, 
Pae de cinco ê seis famia 
P'ra sosinho assustentá, 
Num quiz mais sabê d<! historia 
E ma·ndô põ ~}OS jorná 
Que acceitava um empreguinho 
Numa casa com:nerciá. 

~ emquanto os amazonense 
De fome &'estore~ e zurra, 
No Cattete o persidente · 
Come inté que s'tmpanturra, 
Protege os seus afiado, 
Enche a barriga, enche a burra, 
E despois qué que os sordado 
Baixe as 'arma e excrame um hurrah 

Quarqué dia elle é capalz "' 
De querê que os cidadão " 
Se ajoêi á sua passage 
E curve a cara no chão; 
Mais porém isto é p'r'os trõxa 
E não p'r'os hómes de acçlo 
Cumo este véio cabôco 

Joaqutm:da Sirva Garvlo . 

• 
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COISAS QU·E ACONTECEM 

-Parece que o "Ford" enguiçott. 

Felicidade 

EMPRE esbaforido, 
o Cunha, o 3. · official 
dos Telegraphos Ze­
phiro Cunha, anda 
sempre atrazado . 

Na Repartição, nos. 
theatros, em toda a 
parte emfim, o Cu­
nha ".é sempre o ulti­
mo a,. chegai. 

Dado o seu espiri· 
to, assim, tão desor­

ganisado, foi, pois, com surpreza, que re­
cebi a noticia .do seu casamento. 

-Mas, que queres? disse.:.me elle. 
A vida de solteiro já me enfastiava. A li­
berdade em excesso é prejud.icial e como 
encontreL uma pequena que me compre-
hendesse, casei-me, · 

. -Que:~s dizer, -então, ·que não ~s 
mats o espmto-desorganisado dos outros 
tempos . .. 

- Nã:o, filho, continúo o mesmo. 
Acontece, porém, que a minha mulher é 
tambem um espírito desorganisado, co­
mo dizes, e como eu, está sempre atraza­
da no serviço ... 

-A tua casa deve ser um Inferno, in­
terra m p i. 

- En.ganas-te, meu caro. Fui de uma 
felicidade uni'ca no casamento. Qu.eres 
um exemplo? Marco o jantar para as 4 
horas. Chego naturalmenté atraz-ado, is­
to é, ás 7 horas . Minha mulher, que iam­
bem naturalmente se atraza, tem justa­
mente ás 7 horas o jantar prompto, quen-. 
tinho, á minha espera . .. 

S. de T. 
---CJ--:-----

O presidente do Conselho Nacional 
de Hygiene de Montevidéo approvou as 
medidas adaptadas pelo governo argen­
tino . para combater a varíola, apezar de · 
muito~ as julgarem severas. 

Por seu lado, as auctoridades uni­
guayas acabam-de intensificar a vaccina" 
ção; estabelecendo, em diversos·pentos, 
cpmo . medida de prevenção, postos ·gra: 
tuitos de vaccinaç~o. 

Além disso, vae ser tornada obriga­
toda a vaccinação dos menores que tra­
balharem em restaurantes, hoteis, estabu­
los ·e padarias. 

<'Sob o pretexto de «medida de e~Óno - Emquanto assim procedem nossos 
mia», acabam de ser r.etirados de algu-
mas enfermarias da Santa Casa da· Mise- visinhos, a e~rejinha positivista da nossa 

. ricordia, os respectivos telephones. Camara bate-se contra a vaccina e trata 
r-Dos jornaes)».. de intensificar a varíola . 

Com certeza é para não confessar Grandes philosophos, não ha d u-
que a vida do doente está por um «fio»... :· vida ! 

AG UA BRANCA NEVA-L 
Se quereis agradar, séde bellas; 

para serdes bellas, usae _a Aoua Br,anca 
Neva'! ~ : 

DE POSITO 6 ER AL 

CASA GAsr AR.:-.-, -Praç~ TJr~.d.~ntes. 18 
. . . . ' - ,.... - . ' 

9. primeiro. dever da !fiUlher . é _s_er b·eua. Í 
AQUA BRANCA NEVAL 

responde pdo cumprimento' desse !f~ver · 
· Preeo ·8$000_::Pelt clrreiá i0$000 

A' venda em todaa a1 p•rfamariaa. drogaria•• pharmuci~• 
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J e ·une8 fitlet~. G ·i.n (iss. 

A penao do roncua 
A' não posso mais andar pela 
cidade sem encontrar a cada 
.passo um amigo que, ao vê:r­
me, não exclame logo : 

- Como você está magro I 
Ora, isso me aborrece, por 

· dois motivos : primeiro porque, 
impressionado com o ennervan· 
te estribilho, vivo a fazer dçs· 
pezas ·iputeis com. medicos e 
pharmacias; e segundo porque 
passo aos 9lhos dos meus co- , 
nhecidos corno 11m extravagante, 
um bebedor de apperitivos, um 
frequentador assíduo de aaóa· 
rcts, quando a verdade é muito 
out~a. 

Fiquem, pois, todos os que ine conh~cem, 
sabendo a verdadeira causa do meu abatimen-
to physico: é •a boiada pensão•. . 

Para se fazer uma ldéa do que seja a boia 
da pénsão do Portella, basta attentar urn mi­
nuto no cardapio diario que, entra anuo e ~ae 
anno, é sempre o mesmo, quer chov-a, quer 
faça sol. 

Eil-o: 
SEGUNDA-FEIRA 

AlmOftJ 
Feijão da ' feira. 
Arroz da feira ao natural, Isto é, metade 

sem casca e metade marinheiros. 
Passóca da carne que ninguem poude mas· 

tigar na vespera. 
Sóla passada na chapa. 
Bananas. 

jantar 

Sôpà do fei jão. do almoço. 
Arroz do almoço. 
Passó~:a do almoço. 
Só la fresca passada na chapa. 
Bananas. 

TEQÇA-fEI~A 

Idem, idem, almoço e jantar. 
QUARTA-FEIRA 

Idem, idem·, idem. 
QUINT A-FEL~A 

Pequena variante no menu: sáe a passóca 
e entra ·n .batatas compradas aos fiscaes da 
Snúàe Publica que têm relações de amizade e · 
commercin com o vendeiro da esquina. 

SEXTA-FEIRA ' 

Outra v:adante: espinhas de bacalhau á 
mesa e um appetitoso mau cheiro pela casa 
Inteira . 

SAB8ADO 

Nova pequen·a variante : picadinho de car· 
ne secca do mesmo genero que as batatas. 

Aos sabbados, porém, os peqslonistas es­
tão quasi sempre mais a!Ji'rnado~, á espera do 
dia seguinte. O Portella, aos domingos, apie· 
da-se um pouco do e·stomago dos seus .hospe· 
des . 

E' certo que o almo'ço domingueiro cos­
tuma ser peior ainda que o dos dias uteis. Mas 
o jantar, .. Ah 1 o jantar, graças a Deus, nílo 
h a. 

Viva o regimen do almoço ajantarado aos 
domingos I 

Joachlm Conceagá. 
-------------~-------------

A. Fadigas 

Barbeiro e cabelleireiro. Gravatas finas. 
Ultimas novidades. . .· 

R·ua G~nça\~es Dias 16. Tel. Central 4148. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica insta Ilação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possível vestir-se .co.m o~ m~smos finíssimos teci­
dos e com a mesma d1stmcçao das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 ' Central 92 
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Enrico Castello Brocardo, aviador-artista, perigo no •parafuso 
da morte• e no •looping the loop~ , segundo uma admiravel chro-
nica do escrlptor Americu facó. , 

· Eurico Castello expuz no «Trianon• uma 
série de desenhos que confirmam, em parte, a 
opinião do critico acima citado. 

EIPOSIQÃO BERNARDO QUEIRÓS 
Bernardo Queiróes é um famoso pintor 

portenho, grande vocação em Bul'nos Aires, fa­
moso pintor em Rosarto de Santa fé, em cuja 
pintura, entretanto, máo grado todos estes titu­
las honorif•cos, o~ planos andam sempre ás tur­
ras, o primeiro ambicionando o Jogar do terceiro 
e este, o do primeiro. 

Aonde, porém. o valor da Arte do pintor 
Queiróes se evidencia de uma forma positiva, é 
numa pequena téla, facil de se reconhecer entre 
as dema1s, não só pela su:t technica vigorosa, 
como lambem pelo ~entimento com que o artista 
interpreta o delicado assumpto que lhe serVIU 
de thema. 

't)a-. •- • 

Representa essa téla. • . uma prateleira com algumas panellas. 
de barro, symetricamente enfileiradas. 

Bernardo Queiróes é, pois, um victorloso na sua arte, que deixa 
multo atraz o nosso Pedro Alexaadrino, como elle, Queiróes, pintor 
de natureza morta. 

Emfim, o sr. Bernardo Queiróes deve ser um grande artista, a 
jlllg\r, p!l<l pre>ea.;.,l n1 sul expl).;içilo, do -ministrq Azevedo Marques 
dr, Rodrigo Octavio e outros diplomatas. 

A S. B. B. A. tem uma nova directoria, ficando mais uma vez 
verificado que o professor Bruno Lobo é uma nece.ssidade, o Pinheiro 
Machado, outra, o Mesquita, o~ttra, respectivamente -como presidente, 
secretário e thesourl:iro. 

A proposito dessã"" dlreetoria, deve ser discutido na proxima 
assembléa um projecto do Levino fanzeres, mandando eleger para os 
principaes cargos, todo o cidadão .• , que nilo fôr artista . 

Annunclam para breve o .:Salão da: Primavera», sob o futuro pa_ 
troc:inio de um «livro de ouro». 

Diz o Bertone que o presidente Epltaclo ... prometteu todo o 
apoio.. • moral. 

Terra de Seooa. 

/ 
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' ~ FISCt\l .. IS.\Ç.\0 DO JI'GO · 

Cupido- Suspendam! E a. sou aqui a anica auctorldade competente para appõr o sello ~mafrimonial. 

Dêm azJs 30 Brasil 
pElo argumento basico de todos os pro­
pagandistas da imprensa e do parla­
mento. 

São elles unanimes em escrever e de­
clarar que o Brasil precisa desenvolver a 

A VIAÇÃO no Brasil é sua aviaçlio porque é a patria de Bartho-
Iomeu de Gusmão e de Santos Dumont. 

como tudo mais: um Ora, a razão é de cabo de esquadra! O 
pretexto para artigos chinez descobriu a · bussola e a imprensa 
de jornaes e discursos muitos seculos antes da civilisaç~o occl­
parlamentares. dental e nem por isso é a China paiz de 

Pe vez em quando, navegadores e jornalistas; o Egypto é o 
apparecem nas folhas berço da Astronomia; entretanto, é em 
artigos doutrinarias Greenwich, na l_nglaterra, e em Paris que 
(dõutrinarios e não mais se legisla sobre a sciencia de Ptolo­
technicos) sobre a meu e Copernico. 
«maior conquista do 
homem» a «grande .for- Por outro lado, não consta que oBra-

ça na guerra como na paz» e quejandas · sil tenha descoberto o bacarat, a roleta, 
expressões retumbantes; ng Congresso, o dado, etc., e ninguem contesta que seja 
apparecem projectos de indiscutível uti- elle o paiz em que o jogo se tenha mais 
lidade, creando esquadrilhas de aero- intensa e pr?fusa":lente desenv.olvido, 
planos, de hydroplanos, d ~ ... pyro- 'J me~ecen~o ate a cannhesa. e fiscahsadora 
planos; hangars com capacidade para - asststencta . do poder publtco. 
cem aviões, campos de aterrissagem pelos Em o~ . ~o campo de especulaçõe~, !'0 
cafezaes de s. Paulo, pel()s campos de c~mpo ·reltgtoso, vemos. que o chnstJ_a­
matte do Paraná, pelos pampas do Qio ntsmo nasceu na judea, onde os ~hn_s­
Qrande... tãos se c~nta'm a ded? e que o posttf~ts­

Projectos multo viaveis mas que nun­
ca 5e aviam apesar de serem de aviação . 

O que delles fica ~~o phrases aereas, 
VQando nas a.z.~ da rhetorica ; a começar 

. ' 

tilo nasctdo em Parts tem o seu foco· 
pÍ'iricipal (e unico) no aio Grande do 
Sul • . •. 
. Ora pois, partindo. de38e ponto de 
vista ·falso de que o Brasil precisa desen· 

volver a aviação por ser a patria de Gus­
mão e Oumont e outros de mais baixo 
vôo, os nossos aviadores verbaes não con­
seguem arranjar proselytos nem despertar 
enthusiastr~os. 

· Melhor fôra usar de argumento mais 
terra a terra e dizer: o Brasil precisa de 
aeroplanos porque, tendo uma superficle 
de oito milhões e quinhentos e vinte e cin­
co mil kilometros quadrados, sendo o ter­
ceiro paiz do mundo em extensão terri· 
torial, -em terras continuas - jámais 
poderá dispõr de redes ferroviarias que 
tornem acces8iveis ao litoral o seu vas­
tissimo interland, a isto oppondo se, não 
somente as formidaveis distancias, como 
as cadeias de montanhas q.ue difficultam 
e encarecem a viação ferrea ; nem póde 
haver appello ·á navegação fluvial sendo, 
cemo são, innumeras as c·achoeiras que 
barram o curso dós rios. 

Ei& ahi razões claras e positivas por­
que devemos nós desenvolver a navegação 
aerea, na esperança de que ella venha a 
ter, em breve tempo, a efficlencia e a se­
gurança que ainda não possue. 

E 'deixemo-nos de discursos incense­
quentes sobre a gloria de Gusmão e de 
outros voadores que já. não voam. 

D. %. 
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Pilulas do 1\bbade Mos$ 
l•~u·a o - e.wlotJtlf!J~', fi!ltt~ltl e l·nle.wti·ltt<J.w.~IJ~~~•~.t tJ·if!.u le.,•nc •~ ,lllbtul.l! .11•'·"·" n ·cfl,.~­
lu·i~~ o .yeu .Yuct•t·~l~,eio. ,,,_;.";,...,~~~~ ~t liu.tnanitl~ule . -11 p~·otJeitac o.y t•(~.wult,,,/,.'1 J.,e.w­

. ·"" ,,; ti" ,ti r t•.iiltfllt•!ll - 1.,~~1•• o.<t tt l.le.wlu«l.•ls ela e f/ lcu.cin. tle.<J.fll• ~,. tu·~n•J llttl.'vfl ,., • .,.,.~li o 

- . 

Barriga inchada~· Gazes: Indigestões. Calor na cabeça _· 

S ffri tanto de pribãO de ventre -e estomago, que pensava morrer cada dia . Depois de qualquer refei. 
ção Hcava com o rosto e a ·cábeça a escaldar temendo a _cada momento uma apoplexill.Só evacuava com lava­
gens e- fortes purgantes; t inha tonteiras, àôres no coração, indigestões, enxaquecas. emfim uma vida marty_ 
risada. Graças a Deus posso hoje do intimo do coração confessar e agradecer as cPILULAS DO ABBADE 
MOSS·, estar curado -radicalmente e vi ver feliz. Fiquei livre de todos os meus _ incommodos, posso comer 
de tudo, tenho as funcções intestinaes regulares e trabalho com vontade e prazer ; e tudo consegui unica­
mente com as cPILULAS DO 4-BBADE MOSS•. 

Graciano de Ar.aujol' Cavalcanti. 
Rua Canal;>arro n· 49 . 

. ll:ID &odaiiJ as Jtlaarrnaela~ e· drogarias .• - & gente8 Gerael\t - -11 ~ KJJI 'NO B:t..Bll EL 1,08~ U.-
. . Boa I• de lUarfo n. 100. _ . · 

........................................ 

I MILA 
Pó de arroz adherente i 

· . · com perfume. agr~davel 
e persistente. Çaixa2$500. : . 

• Nas perfumanas detl· or • 
• · dem e na rua Uruguaya- • 
: . na n. 66. - : 

: PBRES'l'BELLO A FILHO i 
! ...................................... : 

Opilação -Anemia produzida . ;o~e~~ 
. _ . m.te s tJ. 

naes. Tratamento rapido e seguro com o PHENATOL de Alfredo 
de Carvalho. Fácil de usar, não exige purgantes. Ihnumeros 
attestados de curas. A' venda em todas as pharmacias -e droga-' -­
rias do Rio e dos Estados. Depositarias: Alfredo de Carvalho & 
Comp. 

.l. · dw Março a, 10 - s.- ·Paulo·: B:iruel clt C. - . 

o 
. - . ;., 

LOPE~I. 
E' qu.em dá a fortuna mais 

I 

raplda nas loterias e offe-
rece ma.i()res vantagens ao 

publico. 
As casas que mais sortes 
- - têm distribuldo. -

--------~,~r-~------

MATRiz: 

-RUA DO O~ VI DOR, 151 
FI--LIAL: 

R. -DA QUITANQ~ ... 79 . . L ; . ----~Ç~~to OllV~) . • ·• . -



D. QUIXÓTÉ . \ 

Dos ban.cos ás cadeir·as .... - ... 

ESCOL ANORMAL 

Pel.o telephone n. 1094 

- Leste a Chr01zica do Ensino ? 
-Eu ?I 
-Porque nlio? 
-Meu amigo, o m.eu tempo é precioso. 
-Como ? , 
-Só lê a Clzronlca do Ensirzo quem ·não 'tem · o que.fazer. 

-As lições modelos estão fructificando. 
- Fructificando ? 1 
- fructificando, sjni, senhor. . 
-Ainda se fosse tubercutisando .. . 
- Tuberculisando? I · 
-A batata não é um tuberculo ? 

-O Pinho é um bicho. 

- Perdão; pinho sempre foi madeira . 
- Refiro-me ap Durval. 
- Ah! Esse é apenas pão. 
-Pá o ou cacete ? 

___:Pinhões l As duas cousas ao mesmo tempo. 

Pensamentos mal pensados 

A arte de dizer é tudo. 

Não ha nada peior do que mal dizer. 

Quem diz mal é um maldizeilte. 

Um verso mal dito é um monstro. 

Carlos Aires .. 

Cesario Alvim. 

Dirziz. Junior. 

Domingos Magarin.;s 
Os poetas, em geral, são victimas da maledicencia dos recitadorcs. 

Círne Lima. 

Dizer mal é um peccado ... immortal. 
EsUzer Pedreim. 

Mexericos pedagoglcos 

Dizem ... 

que a desanalphaoetisaçll.o do Districto federal é um faciQ. 
que, por um processo original dos propagandistas da ldéa, as 

creanças saberão· ler e escrever ... desde o nascimento. 
que algun~ irão um pouquinho mais longe. 

· que, até 1922, todo o brasileiro ha de saber, pelo menos, que Eva 
viu à uva. . 

que cada inspector escolsr vae ganhar uma barata para o serviço 
do dtstricto. 

que a do Custodio será uma barata descascada. 
que a do Cirne, uma barata cascuda. 
que a do Aires, uma barata tonta. 
que a commissllo de promoção não está muito satisfeíta . 
que já está farta de ler blographla de adjunta. 
que muitos lnspectores confundiram ficha com blograpllia. 
que a commissão chama a isto: as dôres do nascimento. 

ARGUS. 

;••••~•••••••••••••••••••••o•••••••••••: 
i Dr. U baldo ·Ve·iga ~un~coe .: 
i> espectallsta • 

: em S}·ptutis e Vias urinarias. Cons. R. 7 Setembro, 81, i 
: das 3 á· 5 Te!. C 808. Res. R. da Estrella 50. Te I. V. 901 .­
~ . 
··~·.,.······ ······················~···-····· 

... . -·· .. 

hro1 o BA"HO .(AER~l ou Pi\Jt(l~l. P4tt 
u 11\0lfSTIAS da·PEllf, par• a ~5PA 

PARA 
Ma Achas 
Sarda~ 
Espi·nnas 
Rugosidades 
Dõres 
Euer11as 
Oa.rthros 
Golpes 
Feridas 

COMBATER,.. 
Cravos . 
Vetmelhidõe·s 
Comichões­
IrritaçÕes 
Contusões­
Queimaduras 
lnflamrnaçõ~ 
Frieiras 
Perda do cabe!! o 

podoro•o AI'T,ICPTICO ÇICATRISAI'IT.t 
Al\ITI-ECZEMATO~, AN1"l·PARASi: 
TQRIO, COMBATE IZ EVITA O SUOR 
f'&:TIDO DAS MÃOS E DOS SOVACOS . 
&.1J14PA E Al\dRCIA J\. PE;W.Jt.. 

17ENOE SEEIII TODA.JI PAR-TE• 

I~Nit. : Drogaria &IIAUJI F~EJTU 1 C.. - l!ia 
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........................................ 
·i Durante seis longos annos i 

i Adeantado estanceiro Pm Oer- ii 
rito, o ar. At.ttlio BPscbi1 satisfeito com 
a cur" de antiga enfermidade, declara 
nos see:uintes termns : : 

: · O abaixo assignado atteFlta q'le • 

: 
durante SPis longos ~>nnos ~<offreu de •: 
atrozes assaduras nos pés que frequen-

i te:~ VPzes o imperliam de se calçar, p is • 

. !·.-a palie das plantas dos pés lsrga.va, deixAndo a IJÚ a 
oirne viva. Isto tudo era acompanhado de fortes comi-

• chões, dõres e abundante>~ derramamentos de agnadia, • 
l Usou divArsos remed1os sem colher o mjnimo rPsultado. : · 

I A conselho rla f.,m_ilia tio ~r Lniz Jo~é de Si1ueira ·: 
usou o PO' PELOI'E;o;TSE. formulado sr. Lniz Ferreira • 
da Araujo, fi,:ando curado PID poncns dias de sna df\1'18-

i 
gradavel enfermidade cnm tão t>fficaz rPmedio. Por : 
ser verdade e para conbecimP.nto dA outros do~>ntes p11s : 

• sou o preRente attest11do que BSFIÍQ'na em consciencia. 
: Cerrito, 23 de f~verPiro dP. 1910 i. 
• .t.llUlq Bt>achl. 

O pre9o doPO' PELOTENSE é mutto mo- : 
dioo. Vende-se em todas as pharmaoias edro- : 
ga-rias e casas de commercio.-Depositos no Rio : • 

J. :M ,,"clte•~o, Araujo Freitas & Comp., Rodolpho : 
Hess, Araujo Penna, F. Granado & C. • 

Fabrica c deposito g~ral z i 
: Drogaria Eduardo C. Sequeira-Pelohs i 
........................................ 

O mar parece disposto a construir uma exposi­
ç§o suhmarina, em commemoração ao Cente­
nario, com todo o material gentilmente cedido pelo 
prefeito Carlos Sampaio. 

O ministro · da Marinha já mandou apromptar 
os submarinos necessarios, para o dia da inaugura­
ção official do interessante cc:cenamen». 

-------------~r------------

Deixou o commando da Escola de Aviação, o 
commandante Aranha. 

Si com um Aranha na Escola os apparelhos 
desciam, ás vezes, tão depressa, imaginem agora ... 

--····~··~~~;-;-, . 

ZAz:..TRAZi 
I 

Limpa e Conserva os Metaes I 
I 

..J. A· SARDINHA ~~ RIO I 
I I 

IIIMMMMIIINHHHHMHNNHMSeM . 

A' VBNDA EM TODAS AS CASAS DE l.a ORDEM 

Unico Depositaria: Otto Schuback & C . 
R.na Theophllo Ottoni n. 9E; --· Rio 

FARINHA 

Lactea Phosphatada 

INGESTA 
c=a SILVA ARAU..,O-

torna as crianças sadiéil~ e. robus­
=== tece os debilitado~. ~="!'~~ 

. ' oi 
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r ...................................... ==-~ .................. ~ ............. .. 
I Soffreu 6 mezes de Rheumatismo Syphilitico I 
.
1 

Nova Cruz, Rio Grande do Norte, 5 de Dezembro de 1913. 1
1 fUmos. Srs. Viuva Silveira {} Filho. Rio de janeiro. 

I_ Estando soffrendo ha c
1
erdca de

1 
6 mezes de rheumatismo syphilitico e já tendo usado 1 

I . diversos remedios sem resu ta o a gum, fui aconselhado por um amigo a usar o ELIXIR I 
DE NOGUEIRA do pharmaceutico chimico João da Silva Silveira, curando-me com 4 vi-' I dros d'esse maravilhoso depurativo. 1 

I Para maior gloria do vosso preparado, podem fazer d'este o uso que mais lhes convier. I 
I 

Sem assumpto para mais, subscrevo-me como admirador 
De VV. SS. Amg. Atto. e Cro. · 1 

1 I Francisco Mario de Carvalho. 1 
I Vendê-se em todas as pharmacias e drogarias do Rio de janeiro, casas de campanha e I I . sertões do Brasil. Nas Republicas Argentina, Uruguay, Bolivia, Perú, Chile, etc. I ........................................ :: ..................................... .. 

. , ......................................... . 
f FIDÀLGA 1 

- Mas, afinal, como consegUiste tão DeJI'l1l arumreo.cla. 
tu ~tue eras tão neurasth.enico. e enfezado ? 

- Oh ! meu amigo 

e. ~e hoje estou como vês. FORTE e SAOIO, for gorque tomei a 

KOLA PHOSPHATADA 
de W_erneck 
o mais poderoso toní­

co em.preg.ado contra' as 
molestias ou' excessos. 
que tJrodnzem esgota­
mento nervoso. 

' Neurasthenia, Fadiga. 
Prostração de forças, 
Anemia cerebraF, 

Phosphaturia. I 

lf~üRiNm-~~:~Ii·~~:~l . · de SETEMBRO ~ 

• • .: ' . 
:A INCOMPARAVEL CERVEJA DA: 
: : : BRAHMA : 
: : 
: Pura, c.lara, saborosa! : 
f Examinem as c.apsulas! ~ 
~ ÇAPSULAS PREMIADAS! : 

i Deliciosos Ref-rigerantes i 
: Berquis, Ginger-Ale, B b"d : 
: Sport Soda, Soda Limonada, e I as : 
: Soda Limonada especial, : 

• Grenadine, ""m ~ltOOI • i Agua tonica de quinina. dU U U i 
i Comp. Cervejaria Brah ma i 
: : 
: Entrega a domicilio ·:: Teleph. V. 111 : .. .. .. 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

O MELHOR lAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE 

I 
O melkor. mais elegante e mais ~ara10 figurino em ponusuez ltt 

Preço ~ Capital 1$200, Estados IS500 t 
tt CHIC INFANTIL N~ Preço 'Pe1~0~rreio z15oo 

DO ACIDO 
URICO 

-~ lUSAS PARISIENSES N. 7 ROMANCES fRANCfZfS e INGLfZfS I 
~ rreço: moo, pelo correio xa5oo doi melhores autores. 1 
~ · Grande variedade de revistas e figurinos extrangelros. ~ 
Cl . CASA A~ MOURA !! 
: lltJ&. 04. ASSEMBLE-"., 'f9;-Blo .te .Janeiro i 
-~~ .................................... . 



D.' QUIXOTE 

CANTO 111 
CXXXVII 

Quantos do reino tPiste nebuloso 

r 

' 

Da mor.te agora estão entPe os mysterios, 
Porque o esp'Pito tiveram desculdoso 
E acabaram povoando os cemlt·e~ios! 

·' 
Todo o que contra a tosse, pressuroso, 
Não procurar em ·tempo refri __ gerios, ~ 

Ha de aos vermes lançar o corpo seu 
Por de si não cuidar, e ser sandeu.- - . 

CXXXVIII 

E facil é fugiP ao mal nefando, 
Pois que tudo no mundo· tem concerto .-· 
(A morte não) principalmente quand~ 
Com calma agir se sabe, e com acerto· 

. ' 
Contra o poder· da peste formidando 

r" 

Que os pulmões traz da vlctima em aperto, 
Levanta-se BROMIL, BROMI_L potente, 
Que rija e forte faz a fraca gente. . · ~ ~ . 

~"~ Tosse7 Bromil !-. •• J"""ÍÍ 


